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Diretoria da Urbana anunciou que vai 
romper convênio técnico com a prefeitura 
de Parnamirim que dá ao município da 
Grande Natal o direito de utilizar a estação 
de transbordo de Cidade Nova. A alegação

foram ações do Ministério Público contra o 
acúmulo de lixo provocado por problemas no 
aterro sanitário de Ceará-Mirim. Por abrigar 
aeroporto, Parnamirim tem impedimentos 
para manter depósito de resíduos na cidade.
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MP COBRA EXPLICAÇÕES 
SOBRE BURACO DA BR-101
/  COBRANÇA /  BASEADO EM REPORTAGEM DO NOVO JORNAL, MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL ENTROU COM AÇÃO PARA COBRAR 
RESPEITO A NORMAS AMBIENTAIS NA OBRA DE RECUPERAÇÃO DA RODOVIA DANIFICADA PELAS CHUVAS EM JANEIRO DESTE ANO

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Chuvas provocaram desmoronamento na rodovia

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) cobra o respeito às nor­
mas ambientais na solução defi­
nitiva do reparo do trecho da BR- 
101 que cedeu no dia 27 de janei­
ro, após a queda de uma chuva 
torrencial naquele dia. A ação do 
MPF foi baseada em um a maté­
ria do NOVO JORNAL, na qual era 
informado que a reconstrução do 
trecho custaria ao erário federal 
R$ 4,5 milhões.

A reconstrução do mega-bu- 
raco deve estar integrada ao pro­
jeto de duplicação da BR-101, uma 
vez que “eventuais adequações” 
podem causar graves prejuízos às 
finanças públicas, de acordo com 
os procuradores Cibele Benevides 
Guedes e Fábio Vezon.

O MPF emitiu ontem um des­
pacho após receber a resposta so­
bre a melhor solução para o dano 
na estrada, segundo o Ministério 
dos Transportes, o DNIT, o Exérci­
to, a ATP Engenharia e o CREA/RN. 
Foram solicitadas informações so­
bre as causas do dano, as providên­
cias adotadas, o total de dinheiro 
utilizado na reconstrução e como 
esses valores serão utilizados. Além 
de ser questionado como foram re­

solvidos problemas semelhantes 
anteriores e ainda questionou so­
bre a necessidade e viabilidade na 
construção de pontes e drenagem 
de toda a área que margeia a BR no 
trecho urbano da rodovia.

O CREA/RN respondeu que so­
mente um projeto específico com­
petente poderá identificar qual a 
melhor obra a ser construída na­
quele ponto e definirá “com a pres­
sa que o caso requer o encaminha­
mento de todas as águas do trecho”.

O Exército alegou que hou­
ve uma sobrecarga do sistema de 
drenagem superficial da rodovia, 
resultando no deslizamento do 
aterro existente sobre o Rio Pitim- 
bu e na formação de um a cratera 
no local.

Por último, o Exército comuni­
cou que o custo da obra foi de R$ 
220 mil e a solução técnica adota­
da no trecho está sendo elaborada 
pelo DNIT.

A ATP Engenharia respondeu 
informando que, no Km 100,30 
da BR-101, lado esquerdo, senti­
do Natal-João Pessoa, havia um 
sistema de drenagem compos­
to por canais em “U”, rede de ga­
lerias e descidas d 'água dispostas 
ao longo da borda da rodovia, que 
foi projetado com o intuito de ab­
sorver as águas provenientes des­

se segmento. Em virtude da sua 
topografia e da proximidade com 
o Rio Pitimbu, apresenta condi­
ções peculiares como, por exem­
plo, “rampas com inclinação acen­
tuada” e “grande contribuição ad­
vinda das áreas adjacentes”. Es­
ses sistema projetado pelo DNIT 
tinha o intuito de canalizar essas 
águas de forma adequada para o 
ponto de deságue, que no caso é o 
Rio Pitimbu.

Segundo a ATP Engenharia, a 
construção de um condomínio so­
bre a duna, localizado a aproxima­
damente 200 metros do Rio Pitim- 
bu, promoveu a redução da área 
de infiltração no local, em virtude 
da pavimentação das áreas des­
tinadas à circulação interna dos 
condôminos.

A construção deste empreen­
dimento, segundo a ATP Enge­
nharia, ocasionou um a mudança 
da topografia da área. Com a ruína 
do sistema de drenagem, que até 
então protegia a área de dunas no 
entorno do Rio Pitimbu e com a 
ocorrência de novas chuvas, o pro­
blema foi acentuado e as erosões 
detectadas inicialmente se trans­
formaram em um a grande voço- 
roca, fazendo com que todo o ma­
terial arenoso ali existente fosse 
conduzido para o Rio Pitimbu.

Já o DNIT informou que as 
causas do dano à rodovia foram 
a intensidade atípica das chu­
vas ocorridas em janeiro de 2011; 
a contribuição adicional da água 
proveniente do bombeamento do 
excesso de água da lagoa de capta­
ção de Emaús, pertencente à pre­
feitura de Parnamirim e o trans-

bordamento (sobre o meio-fio de 
concreto) de água acumulada na 
região mais baixa da rodovia no 
segmento que desmoronou.

Além de propor soluções, os 
documentos encaminhados ao 
MPF/RN narram falhas no siste­
ma de drenagem do Condomínio 
Buena Vista, construído às mar­

gens da BR-101, o que poderia ter 
concorrido, dentre outras causas, 
para o desabamento ocorrido em 
janeiro. O despacho dos procura­
dores relata que o TCU chegou, 
inclusive, a condenar o DNIT e o 
Condomínio Buena Vista a repa­
rar danos aos cofres públicos em 
razão de irregularidades nas obras.

/ EDUCAÇÃO / / LIBERTADORES /

Falcão segue invictoEstudo aponta necessidade 
de qualificação de professor
UM ALUNO CUJO professor está en­
tre os 20% melhores da rede de en­
sino pode aprender em um ano 
68% mais do que aqueles que es­
tudam com um docente que faça 
parte dos 20% piores. O tam a­
nho da turma também influen­
cia na qualidade do que o estu­
dante aprende: em média, um a re­
dução de 30% no número de alu­
nos leva a um  aumento de 44% no 
aprendizado.

Levantamento do Instituto 
Ayrton Senna e do Movimento To­
dos Pela Educação analisa, a par­
tir de 165 estudos nacionais e in­
ternacionais, qual é o impacto das 
políticas educacionais no apren­
dizado dos alunos. O material foi 
reunido em um site que servirá de 
base de consulta para pais, profes­
sores e gestores escolares.

Organizado pelo pesquisa-

/ IR /

A QUADRILHA DESBARATADA ontem 
em operação conjunta da Recei­
ta  Federal, Polícia Federal e Minis­
tério Público Federal recebeu, ao 
longo dos últimos dois anos, entre 
R$ 20 milhões e R$ 25 milhões em 
restituições fraudulentas.

A estimativa foi feita pelo su­
perintendente adjunto da 7a Re­
gião Fiscal da Receita Federal (ju­
risdição do Rio de Janeiro e Espí­
rito Santo), Marcus Vinicius Vidal 
Pontes, ao afirmar que cerca de
7.5 mil declarações foram encami­
nhadas pela quadrilha envolvendo
2.5 mil contribuintes.

A operação foi fruto de seis

dor Ricardo Paes de Barros, o site 
traz informações sobre os efeitos 
dos recursos da escola, do plane­
jamento pedagógico, da gestão e 
da condição da família no suces­
so escolar do aluno. Uma das con­
clusões é de que diversos fatores 
podem influenciar esse processo, 
mas a qualidade do professor é um 
dos mais determinantes.

As pesquisas reunidas por 
Paes de Barro indicam, por exem­
plo, que a maioria das caracte­
rísticas comumente observadas 
como medida de qualidade para 
um bom professor - nível de esco­
laridade, formação profissional e 
experiência -  tem menos relação 
com o desempenho dos alunos do 
que o esperado. Critérios utiliza­
dos para seleção de profissionais 
e definição de salários, como ti­
tulação e tempo de carreira, não

meses de investigações da Recei­
ta  Federal, que identificou indí­
cios de que um escritório de con­
tabilidade, localizado na praça 
Central de Duque de Caxias, agia 
como uma fábrica de restituições 
fraudulentas.

Ao explicar o esquema ado­
tado pela quadrilha, Vidal Pontes 
afirmou que os fraudadores “in­
troduziam elementos falsos nas 
declarações do imposto de renda 
dos clientes, como dependentes 
inexistentes, e despesas médicas 
e com educação de dependentes 
inexistentes”.

As informações divulgadas

são necessariamente sinônimos 
de qualidade. “O sucesso do pro­
fessor pode depender mais de ca­
racterísticas não observadas nas 
pesquisas, como liderança, mo­
tivação e persistência”, aponta o 
estudo.

Sobre a formação docente, os 
estudos apontam que o aprendi­
zado dos alunos diferencia-se de 
acordo com a qualidade da insti­
tuição na qual o professor se for­
mou. Esse fator tem mais impacto 
do que o fato de o professor ter ou 
não pós-graduação. “O aprendiza­
do do aluno pode ser maior por­
que a universidade selecionou os 
candidatos mais talentosos e mo­
tivados para a profissão ou porque 
o curso foi capaz de conferir aos 
futuros professores as habilidades 
necessárias para o bom desempe­
nho em sala de aula”, diz o texto.

pela Receita Federal indicam que 
no escritório trabalhavam cinco 
pessoas que, segundo as investiga­
ções, agiam em conluio na elabo­
ração das declarações e serão in­
vestigadas pelo crime de forma­
ção de quadrilha.

O superintendente adjun­
to afirmou que já foram identi­
ficados milhares de declarações 
com suspeita de fraudes e que to­
dos os envolvidos serão chama­
dos posteriormente para prestar 
esclarecimentos.

Os envolvidos serão obrigados 
a devolver à Receita Federal entre 
R$ 80 milhões e R$ 100 milhões 
em autos de infração relativos às 
fraudes dos últimos dois anos.

A Receita Federal lembrou que 
na operação Conto do Vigário, de­
flagrada em 2008, um  único con­
tador enviou declarações de mais 
de 3 mil contribuintes.

O Inter empatou com o Pena- 
rol em 1 a 1, no estádio Centená­
rio, no Uruguai, ontem, no jogo 
de ida das oitavas de final da Taça 
Libertadores.

Com este resultado, a equi­
pe gaúcha precisa de um empa­
te sem gols no jogo de volta no 
dia 4 de maio (próxima quar­
ta-feira), no Beira-Rio, para ficar 
com a vaga nas quartas de final 
da competição. Novo 1 a 1 leva a 
decisão para os pênaltis e empa­
te por mais gols dá a vaga para o 
Penarol.

O vencedor deste duelo en­
frentará quem passar de Grêmio 
e Universidad Católica. No pri­
meiro jogo, o time gaúcho foi der­
rotado pelo rival por 2 a 1, no es­
tádio Olímpico.

O técnico Paulo Roberto Fal­
cão, que tinha 100% de aprovei­
tamento nas três partidas sob o 
comando do time, conheceu seu 
primeiro empate, mas segue in­
victo desde que retomou a carrei­
ra como treinador.

Leandro Damião marcou o

/ DÍVIDAS /

JUSTIÇA FAZ 
MUTIRÃO PARA 
RESOLVER 
PENDÊNCIAS 
HABITACIONAIS

AGÊNCIA BRASIL

gol do Inter, aos 20min da eta­
pa final. O gol do Penarol foi de 
Coruja, aos 36min da primeira 
etapa.

Antes do duelo decisivo com 
o Penarol, o Inter volta a campo 
no domingo, no Beira-Rio, para 
disputa da final do segundo tur­
no do Campeonato Gaúcho con­
tra o Grêmio.

COPA DO BRASIL
O Coritiba superou o Caxias 

por 1 a 0, fora de casa ontem e se

fechamento de acordos. A expec­
tativa é que R$ 2,8 bilhões sejam 
recuperados, valor que será usa­
do pelo governo para financiar 
outros imóveis.

Os detalhes do mutirão fo­
ram acertados ontem em reu­
nião no Conselho da Justiça Fe­
deral que contou com a presen­
ça de representantes da Empre­
sa Gestora de Ativos e da Caixa 
Econômica Federal. Os cálcu­
los que embasarão a proposi­
ção de acordos não serão feitos 
com base no valor acumulado 
da dívida e sim por meio de ava­
liação pericial do valor do imó­
vel e da quantia já  quitada. Hoje 
há cerca de R$ 14 bilhões em dí­
vidas em 74 mil processos rela­
tivos a financiamento ajuizados

classificou para as quartas de fi­
nal da Copa do Brasil. A equipe 
paranaense conquistou a 22a vi­
tória seguida, ultrapassando a 
marca do time do Palmeiras de 
1996. Curiosamente, os dois clu­
bes se enfrentarão na próxima 
fase do mata-mata.

O primeiro jogo contra o Pal­
meiras será no estádio Couto Pe­
reira, na quinta-feira. A partida 
de volta, em São Paulo, acontece­
rá no dia 11. A CBF ainda confir­
mará as datas e os horários.

até 1995.
“O maior número desses m u­

tuários é de pessoas de baixa ren­
da, que compram as suas casas e 
que se vêem ao final dos contra­
tos com um  valor astronômico 
ainda a pagar. A Justiça precisa 
estar perto dessas pessoas mais 
carentes e que precisam ter a sua 
moradia regularizada e quitada”, 
explicou o corregedor-geral da 
Justiça Federal, ministro Francis­
co Falcão.

Cada tribunal ficou respon­
sável por definir datas dos m u­
tirões. Eles devem seguir mo­
delo usado na Bahia, onde em 
um  mês foram feitos 371 acor­
dos que resultaram na recupera­
ção de R$ 19,7 milhões de dívidas 
atrasadas.

BRASILEIROS COM PROBLEMAS
para pagar financiamentos habi­
tacionais -  e que têm algum tipo 
de pendência judicial por esse 
motivo - serão atendidos em pelo 
menos 20 mil audiências naJusti- 
ça Federal a serem realizadas até 
o final do ano. A ideia do mutirão 
é dar mais agilidade à resolução 
dessas pendências priorizando o

QUADRILHA FRAUDOU 
R$ 25 MILHÕES COM 
DECLARAÇÕES FALSAS

► Gaúchos estão pertos das quartas de final
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DEVASSA NAS
CONTAS ELEITORAIS
/  FISCALIZAÇÃO /  PROCURADORIA REGIONAL ELEITORAL PEDE QUEBRA 
DO SIGILO FISCAL DE TODOS OS DOADORES DAS ELEIÇÕES 2010  NO RN

HUMBERTO SALES /  NJ

► Sérgio Chaves diz que quebra de sigilo serve para identificar possíveis ilicitudes nas doações

/ SENADO /

REFORMA POLÍTICA SERÁ 
VOTADA EM PARTES

A PROCURADORIA REGIONAL Eleito­
ral no Rio Grande do Norte pediu 
ontem a quebra do sigilo fiscal de 
todas as pessoas físicas e jurídicas 
que fizeram doações nas eleições 
de 2010. A medida visa detectar 
valores acima dos limites previs­
tos pela legislação e evitar a anu­
lação de possíveis processos con­
tra os doadores ilegais.

De acordo com a lei n° 9.504, 
que rege o processo eleitoral, o 
teto limite de doações é de 10% 
dos rendimentos do ano ante­
rior à eleição, no caso de pesso­
as físicas, e de 2% do faturamen­
to bruto, no caso de pessoa jurí­
dica. O pedido ainda será apre­
ciado pelo Tribunal Regional 
Eleitoral e tem  por objetivo de­
tectar os dados dos doadores, re­
ferentes aos rendimentos ou fa­
turamentos, bem como o m on­
tante excedido das doações. 
A Procuradoria busca, com isso, 
evitar os diversos julgamentos 
da ilegalidade das ações judiciais 
contra os doadores, ocorridos nas 
últimas eleições, quando perante 
o STF as empresas alegavam que 
não havia provas conclusivas so­
bre as doações acima dos limites. 
“Pretendemos obter informações 
necessárias para a averiguação 
da ilicitude ou não das doações 
efetuadas”, destaca o procurador 
regional eleitoral Ronaldo Sérgio 
Chaves Fernandes.

Comprovadas as doações aci­
ma dos limites fixados, os acusa­
dos são condenados a pagar mul­
tas no valor de cinco a dez vezes 
à quantia doada em excesso. Além 
disso, quem ultrapassar também 
estará sujeito à proibição de par­
ticipação de licitações públicas e 
de celebrar contratos com o po-

/ CÂMARA /

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
aguarda para os próximos dias a 
resposta do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande Norte para reempos- 
sar Fernando Lucena (PT) e Assis 
Oliveira (PR) como novos repre­
sentantes do poder legislativo m u­
nicipal. A dança das cadeiras entre 
os vereadores ocorreu após a deci­
são do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que definiu, na última quar­
ta-feira, que a vaga de um parla­
mentar licenciado será ocupada 
pelo suplente da coligação.

A posição do presidente da Câ­
mara Municipal, Edivan Martins 
(PV), é de acatar a medida do STF. 
Ele pretende, inclusive, cumprir a 
decisão imediatamente. No en­
tanto, para que isso ocorra, ele es­
barra num impedimento jurídico.

Segundo o Procurador Jurídico 
da Câmara, Thiago Fernandes de 
Souza, a decisão do STF não tem 
efeito direto para o caso local, por 
isso os envolvidos devem aguar­
dar uma posição da justiça do Rio 
Grande do Norte, que determinou 
que a vaga do vereador licenciado 
fosse destinada ao partido.

O procurador lembrou que a 
antiga decisão do TJRN era no sen­
tido de que o mandato parlamen­
tar conquistado nas eleições per­
tencia ao partido, e que a coliga­
ção, no entanto, é uma faculdade 
atribuída aos partidos para a dis­
puta do pleito, o que representava

der público pelo período de cinco 
anos.

O procurador registra ainda a 
jurisprudência do TSE para que­
brar o sigilo de dados fiscais quan­
do se mostra necessário. ‘A desco­
berta da verdade na apuração de 
infrações eleitorais, como ocorre 
no caso presente”, informou. Ele 
explica que há previsão legal para 
a quebra de sigilo de acordo com o 
código tributário nacional.

A Procuradoria Regional Elei­
toral ressalta que, a pouco mais 
de 50 dias do fim de prazo para as 
anuncio das representações con­
tra os doadores ilegais, até o pre­
sente momento a receita federal 
não divulgou as informações dos 
doadores. “A importância das in­
formações que serão repassa­
das pela Receita Federal apontam

algo temporário.
“Acatamos a liminar do Tri­

bunal de Justiça, ainda em m ar­
ço, para empossar Rejane Ferreira 
(PMDB) e Dinarte Torres (PV). So­
mente após a revogação da antiga 
liminar haverá uma nova mudan­
ça na Câmara Municipal”, expli­
cou. A decisão de posse foi do de­
sembargador Vivaldo Pinheiro, no 
dia 14 de março. Os novos ex-ve­
readores foram empossados, res­
pectivamente, nos dias 15 e 16 do 
mesmo mês.

Esta será a segunda vez, so­
mente neste ano, que os suplen­
tes Assis Oliveira (PR) e Fernan­
do Lucena (PT) serão diplomados 
na CMN. Após as eleições de 2010,

como única saída à quebra do si­
gilo fiscal dos doadores irregula­
res para evitar a inutilidade da lei”, 
destacou o procurador.

Ainda de acordo com a procu­
radoria, o confronto entre a pres­
tação de contas do candidato e a 
declaração de imposto de renda 
do doador pode se transformar no 
único meio de prova para apura­
ção de doações ilícitas, conforme 
previsão expressa contida na le­
gislação eleitoral.

O Tribunal Superior Eleitoral 
estabelece o prazo de até 180 dias, 
a partir da diplomação do can­
didato beneficiado pela doação, 
contando com as informações fi­
nanceiras da Receita Federal, para 
ajuizar representações por doa­
ções de campanha acima dos li­
mites legais. Com isso, cabe ao Mi-

com as saídas de Paulo Wagner 
(PV) e Hermano Morais (PMDB), 
que deixaram os cargos para dis­
putar cargos no legislativo federal 
e estadual, respectivamente, os su­
plentes foram empossados. Con­
tudo, através das liminares, tanto 
Assis Oliveira como Fernando Lu- 
cena foram destituídos dos cargos.

Na última quarta-feira, dia 26, 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
mudou a sua posição e confir­
mou, por 10 votos a 1, que quan­
do um  membro do legislativo dei­
xar o cargo, a vaga deve ser her­
dada pelo suplente da coligação 
e não do partido do parlamentar 
que se licenciou. Até a semana, no 
entanto, o STF determinava a pos-

nistério Público Eleitoral a atribui­
ção para deflagrar a medida judi­
cial cabível.

A reportagem do NOVO JOR­
NAL entrou em contato com o 
Tribunal Regional Eleitoral para 
obter a informação do montante 
doado, entre pessoas físicas e jurí­
dicas, durante as eleições de 2010. 
No entanto, a resposta é que ain­
da não havia dados globalizados 
no sistema.

Em setembro passado, no 
meio da campanha, o NOVO JOR­
NAL apurou que os sete candida­
tos ao Governo do Estado já ha­
viam recebido pouco mais de R$ 
3,2 milhões. Em sua grande maio­
ria, os candidatos ao executivo es­
tadual receberam as maiores doa­
ções de pessoas jurídicas, ou seja, 
da classe empresarial.

se de suplentes de partidos.
De acordo com o STE a figura 

jurídica da coligação se sobrepõe 
durante o processo eleitoral aos 
partidos que a integram. O tribu­
nal confirmou um sistema já con­
solidado de preenchimento das 
vagas de deputados federais, es­
taduais e vereadores. A medida, 
inclusive, resultou no retorno do 
Partido dos Trabalhadores ao par­
lamento municipal.

DESPEDIDA
A decisão do Supremo Tribu­

nal Federal foi recebida com tran­
quilidade pelos futuros ex-verea­
dores Rejane Ferreira (PMDB) e 
Dinarte Torres (PV). Ambos se de­
clararam conformados com a me­
dida judicial e que não recorre­
rão da medida que os retirou da 
Câmara.

Para Rejane Ferreira, foram 
gratificantes os 45 dias à frente 
do mandato na Câmara Munici­
pal. “Vou acatar a decisão. Agora, 
só me resta voltar aos meus traba­
lhos sociais”, revelou. “Eu mesmo 
vou recepcionar o vereador As­
sis Oliveira. A decisão da justiça 
está correta”, contou Dinarte Tor­
res. Ainda segundo ele, a sensação 
é de dever cumprido. “Retornarei 
aos trabalhos sociais no bairro de 
Mãe Luíza. Mas pretendo voltar 
em 2012. Ainda tenho muito a ofe­
recer”, complementou.

FOLHAPRESS

O SENADO DECIDIU “fatiar” a refor­
ma política para tentar emplacar 
pelo menos parte das mudanças 
no sistema político do país apro­
vadas na comissão especial que 
discutiu o tema. A comissão vai 
encaminhar ao presidente da 
Casa, José Sarney (PMDB-AP), 
sete propostas de emenda cons­
titucional e dois projetos de lei 
com os pontos aprovados pelos 
seus integrantes.

O número de propostas e 
projetos vai crescer até a semana 
que vem, quando a comissão ter­
mina de elaborar todas as maté­
rias que vão ser analisadas pela 
Casa. Faltam ser apresentadas as 
propostas relacionadas ao siste­
ma eleitoral brasileiro, financia­
mento público das campanhas 
e as cotas para mulheres - temas 
mais polêmicos das mudanças.

Os três temas não foram 
aprovados ontem pela comissão 
porque as propostas ainda estão 
em elaboração. Os demais foram 
mantidos da forma como apro­
vados pelos parlamentares, sem 
mudanças até que comecem a 
tramitar oficialmente na Casa.

Presidente da comissão, o 
senador Francisco Dornelles 
(PP-RJ) admite que muitos te­
mas vão ser modificados duran­
te tramitação na CCJ (Comis­
são de Constituição e Justiça) e 
no plenário do Senado. “A comis­
são teve que fazer o seu trabalho 
e fez. Mas não existe um senador 
que esteja de acordo com todas

/ PRISÃO /

FOLHAPRESS

O EX-GOVERNADOR DE Roraima 
Neudo Ribeiro Campos (PP) foi 
condenado a 16 anos de prisão 
por crimes contra a administra­
ção pública, em razão de um  su­
posto esquema que ficou conhe­
cido como “gafanhotos”. A de­
cisão é de primeira instância e 
cabe recurso.

Ele é suspeito de comandar 
um esquema de desvio de di­
nheiro, no período em que foi go­
vernador, entre os anos de 1995 
e 2002. É acusado de peculato e 
formação de quadrilha.

Aproximadamente R$ 70 mi­
lhões teriam sido desviados dos 
cofres públicos, com a inclusão 
de funcionários fantasmas na 
folha de pagamento do Depar­
tamento Estadual de Estradas 
e Rodagem e da Secretaria de 
Administração.

Na sentença, o juiz Helder 
Girão Barreto, da 1a Vara Fede­
ral em Boa Vista, apontou que 
“o réu cometeu diversos crimes

/ LIBERDADE /

STJ SOLTA 
PROMOTORA 
INVESTIGADA 
EM BRASÍLIA

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STJ (Superior Tri­
bunal de Justiça) Napoleão Nu­
nes Maia Filho concedeu ontem 
uma liminar para soltar a pro­
motora de Justiça do Distrito Fe­
deral Deborah Guerner e seu ma­
rido, empresário Jorge Guerner.

Eles estão presos desde o dia 
20 de abril na Superintendência 
da Polícia Federal, em Brasília, 
sob acusação de simular quadro 
de insanidade mental para esca-

as propostas. Nada impede que 
as matérias sejam modificadas 
até o final da sua tramitação.”

LISTAS
Para Dornelles, o tema mais 

polêmico é a mudança do siste­
ma eleitoral brasileiro para o de 
listas fechadas. Aprovado pela 
comissão, o sistema determina 
que os eleitores votem nos par­
tidos, e não mais nos candidatos. 
O número de eleitos depende da 
quantidade de votos recebidos 
por cada legenda.

Outro ponto que divide os 
senadores é o financiamento pú­
blico exclusivo para as campa­
nhas eleitorais, que deve sofrer 
mudanças no plenário se o sis­
tema de listas fechadas não for 
mantido pela Casa.

Dornelles disse acreditar, po­
rém, que os pontos menos polê­
micos da reforma vão ser apro­
vados pelo Senado por maio­
ria - como a mudança na data 
da posse do Executivo, as re­
gras para suplentes de senadores 
e a fidelidade partidária. “Não 
é um a reforma fácil, mas acho 
que 90% do que foi aprovado vai 
prevalecer.”

A oposição já anunciou que 
vai votar contra o voto em lis­
ta  fechada, proposta defendi­
da pelo PT e parte dos governis- 
tas na comissão. “Eu sou contra 
quase tudo o que foi aprovado, 
fui voto vencido. Vou defender 
agora os meus pontos de vis­
ta”, disse o senador Demóstenes 
Torres (DEM-GO).

de peculato desviando milhões 
de reais do erário público tudo 
em troca de apoio político e para 
fins eleitorais”.

Outro lado
Campos nega que tenha co­

metido irregularidades durante 
sua gestão. Afirma que é “vítima 
de um a perseguição pessoal do 
juiz Girão Barreto, de quem é ini­
migo há anos”.

O político também se disse 
vítima de um a conspiração polí­
tica, “já que a qualquer momen­
to pode assumir o governo de 
Roraima”.

Ele ficou em segundo lugar 
nas eleições de 2010 e pede na 
justiça a saída do governador 
Anchieta Júnior (PSDB), que teve 
o mandato cassado em fevereiro 
deste ano pelo Tribunal Regional 
Eleitoral, por suposto abuso de 
poder político e econômico.

Campos disse que vai recor­
rer da decisão no Tribunal Regio­
nal Federal da 1a Região, em Bra­
sília, e que vai arguir a suspeição 
do juiz no mesmo tribunal.

par das investigações.
O propósito seria o de atra­

palhar as investigações que ela 
enfrenta desde 2009 por supos­
to envolvimento com o escânda­
lo do mensalão do DEM. O Mi­
nistério Público Federal acusa a 
promotora de forjar um a histó­
ria de que dava tiros de revólver 
durante “episódios de ira”.

Durante o exame psicológi­
co realizado pelo IML (Instituto 
Médico Legal), Deborah alegou 
que costumava dar tiros em sua 
própria casa.

A íntegra de 105 páginas da de­
núncia também revela o conteúdo 
de um vídeo feito pelo circuito in­
terno da casa da promotora, na 
qual ela trata com o psiquiatra Luís 
Altenfelder como se comportar.

Mudança de suplentes em 
Natal depende de posição do TJ

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Edivan Martins vai acatar decisão do STF

EX-GOVERNADOR DE RR 
CONDENADO A 16 ANOS

mailto:politica@novojomal.jor
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A LETRA DA LEI
Quando foi criada a Agên­

cia de Fomento, há quase quinze 
anos, os dirigentes das entidades 
empresariais fincaram o pé na ne­
cessidade dos acionistas minoritá­
rios -  as próprias entidades -  te­
rem uma representação nos Con­
selhos da AGN, evitando que hou­
vesse, apenas, nomes escolhidos 
por influência político-partidária. 
Agora, na assembléia da institui­
ção, é esta vaga, exatamente esta 
vaga, que é ocupada por indicação 
político-familiar. Mesmo sendo al­
guém com formação bancária, o 
diretor remanescente representa 
mais um partido, ou uma família, 
do que qualquer segmento empre­
sarial, onde nunca atuou.

NÃO SENHOR
Com uma carreira política de 

41 anos, quase sempre dizendo sim, 
Garibaldi Alves como Ministro da 
Previdência coloca na sua biografia 
a adoção de medidas impopulares. 
É o caso da restrição do pagamen­
to de pensões à viúvas, mesmo res­
peitando as situações já existentes

COISA DE CANGACEIRO
Pesquisadores do Cangaço de 

Currais Novos estarão reunidos na 
tarde de hoje, na Pousada Morada 
Nova, zona rural do município, para 
fazerem a apresentação de uma ver­
dadeira relíquia do segmento:

- O punhal que pertenceu ao 
cangaceiro Jesuíno Brilhante.

SEM LEMBRANÇA
Ao anunciar a decisão do go­

verno em privatizar os princi­
pais aeroportos do Brasil, a pre­
sidente Dilma Roussef não fez 
nenhuma referência ao de São 
Gonçalo do Amarante que -  apa­
rentemente está puxando a fila 
das privatizações.

De qualquer forma, segundo 
números apresentados, foi anun­
ciada uma evolução de 2,4 mi­
lhões de passageiros ano, em 2010, 
para 3.7 milhões de capacidade 
aeroportuária em 2014 de Natal.

Em tempo: Os editais da pri­
vatização do aeroporto de Guaru- 
lhos sairão na próxima semana e 
os jornais do sul já publicam uma 
relação de mais de dez grupos in­
ternacionais interessados no ne­
gócio. - E o de São Gonçalo, quan­
do será publicado?

HUMBERTO SALES /  NJ

BOM COMEÇO
Nem tudo são notícias negativas na 

área de saúde pública. O ingresso do nosso 
Rio Grande do Norte na era da Telemedicina 
é uma notícia alvisareira, no meio de uma 
agenda consolidada que termina esquecen­
do o paciente na grande maioria dos assuntos 
noticiados ou discutidos.

Não existe fórmula mágica nenhuma, 
nem a expectativa de solução dos velhos problemas. Nada disso.O importante é 
que não existe qualquer proposta de reinvenção da roda.

Noves fora a irresistível vocação dos norte-rio-grandenses para o pioneiris- 
mo, no caso presente existe um contraponto a ser considerado, pois não se está, 
apenas, apresentando o apelo do novo (responsável pelo papel de “ piotários” 
tantas vezes representado). Aqui se apresentou um programa já implantado e 
funcionando.

Trata-se de uma iniciativa singela, mas capaz de mudar uma concepção 
depois de se agregar novas tecnologias, tecnologias que já existem, mas não 
vinham sendo aplicadas nesta área.

Num Estado, como o nosso Rio Grande do Norte, onde o telefone celular está 
universalizado (o número de linhas de telefonia celular é maior do que o total de 
habitantes), é ele o que existe de grande novidade num novo processo, capaz de 
oferecer enorme melhoria na qualidade dos serviços oferecidos, sobretudo nos 
menores municípios, onde -  até o presente -  nem se cogitava da hipótese de 
oferecer os serviços de um especialista atuando na ponta.

Por enquanto, essa melhoria se resume à possibilidade de pronto atendimen­
to, nos postos de saúde, na área de cardiologia. De tão simples, o programa parece 
um verdadeiro ovo de Colombo. Consiste no uso de uma pequena máquina capaz 
de realizar os exames de eletrocardiograma, transmitido por impulsos de telefonia 
até uma central onde existem especialistas capazes de fazer uma rápida análise 
do quadro clínico e ajudar o profissional médico no tipo de terapia a ser oferecida.

Até então, diante do simples sintoma de doença nesta área, só existia uma 
única alternativa: a ambulância. E tirar o paciente do posto de saúde o mais rá­
pido possível (mesmo em casos onde ele poderia ser medicado ali mesmo, sem 
nenhum problema).

Com a telemedicina será possível um diagnóstico rápido que permita os 
primeiros procedimentos . Num mundo cada vez mais conectado, onde algumas 
operações se completam em continentes distintos, faltava uma iniciativa destas 
na área da assistência médica.

Na área de suporte de informática, por exemplo, de há muito que o merca­
do norte-americano é atendido, especialmente quando no período da noite, por 
trabalhadores que vivem na Índia e de lá oferecem as prontas respostas capazes 
de solucionar a maioria dos problemas colocados.

A questão da telemedicina usa esse mesmo princípio. Em vez de se colocar 
um especialista em cada posto de saúde, se cria um centro de excelência para 
atender a todos os postos. Evidentemente que tal procedimento não dispensa, 
nem pode dispensar a figura do médico do posto, apenas se está colocando uma 
nova ferramenta ao seu dispor.

É possível que o novo programa permita a quebra de inúmeros paradigmas. 
Tudo indica que estamos, apenas, começando.

Vejo com muita tristeza 
que em pleno Século 
XXI essa prática das 
pessoas se locupletarem 
com dinheiro público não 
tenha sido extirpada”

DO PROCURADOR MIGUEL JOSINO AO ANUNCIAR A COBRANÇA PELO ESTADO DE DINHEIRO 
PAGO, NA OPINIÃO DELE, INDEVIDAMENTE A UMA FILHA DA EX-GOVERNADORA WILMA

MÚSICA MAESTRO
O agitador cultural Zé Dias identificou uma safra de MPB (Mú­

sica Potiguar Brasileira) nas novelas da Globo: 1 -  A música tema 
do personagem do prefeito Ary Fontoura, em “Cordel Encantado”, 
“Ovo de Codorna” é de autoria do caicoense Severino Ramos; 2 -  
Roberta Sá está na trilha sonora, interpretando Gilberto Gil.

Um caminho aberto por Marina Elali e que já incorporou mú­
sica de Babal, interpretada por Zé Ramalho.

CONVITE A ROSALBA
0  Presidente da Comissão de 

Desenvolvimento Econômico, In­
dústria e Comércio da Câmara Fe­
deral, deputado João Maia (PR) con­
vidou a governadora Rosalba Ciarli- 
ni para apresentar a problemática 
do Rio Grande do Norte aos inte­
grantes da Comissão.

TRÂNSITO CAÓTICO
Além das conhecidas deficiên­

cias estruturais, o trânsito de Natal 
também sofre pela gestão equivo­
cada que se faz. É o caso na aveni­
da Tomaz Landim, principal aces­
so ao Distrito Industrial. O Presi­
dente do Sindicato das Indústrias 
de Fiação e Tecelagem, João Lima, 
resolveu escrever ao Diretor Ge­
ral do Detran, Érico Valério Fer­
reira de Souza, com uma propos­
ta inusitada, parar os sinais lumi­
nosos, que tem contribuído para 
atravancar o fluxo de veículos ain­
da mais. Quando está em status de 
“atenção”, o caos diminui.

NOSSO FUTEBOL
Depois de ouvir o pessoal da 

bola, o Governo do estado decidiu 
tomar duas providências na área 
do futebol:

1 -  Patrocinar uma reforma do 
velho estádio Juvenal Lamartine, 
dando-lhe condições para a dis­
puta de partidas pelo campeona­
to de futebol;

2 -  Patrocinar, em forma de 
espaço nas camisetas, os quatro 
times do Estado que disputam 
campeonatos nacionais, em R$ 
250 mil cada um, pela colocação 
da Marca da Copa -  Natal 2013.

PORTO COMPETITIVO
Em vez de resolver o assunto por 
decreto, a governadora Rosalba 
Ciarlini decidiu encaminhar à 
Assembléia Legislativa um projeto 
de incentivos fiscais para quem 
utilizar os portos (e aeroportos) do 
Rio Grande do Norte, um dos raros 
Estados brasileiros que continua 
impondo tributação pesada para 
receber mercadorias do resto do 
mundo.
Essa medida, mais os investimentos 
realizados pela Codern, podem 
tornar o Porto de Natal altamente 
competitivo.

SEIS E MEIA

A Fundação José Augusto está 
lançando o edital de concorrência 
para uma nova temporada do Pro­
jeto Seis e Meia.

Uma das alternativas para a 
nova fase do projeto é a realiza­
ção dos espetáculos, também, no 
Papódromo.

Z U M  Z U M  Z U M

► D. Manoel Delson Pedreira da Cruz, 
Bispo de Caicó, inaugura, hoje, as 
novas instalações da Emissora de 
Educação Rural.
► O reitor Ivonildo Rego profere a aula 
inaugural do curso de Tecnologia em 
Gestão Pública, no Tribunal de Contas.
► O Sindicato dos Auditores Fiscais do 
Estado realiza assembléia geral na tarde 
de hoje apara, entre outros temas, fazer a

avaliação do congresso da categoria.
► Hoje tem leilão de mercadorias 
apreendidas pela Receita Federal. É no 
auditótio da delegacia do Ministério da 
Agricultura.
► O Centro de Ciências Exatas da UFRN 
promove, hoje, um worshop com o tema 
“ Logic Games” .
► Esperada para o dia de hoje a 
renúncia do Presidente Nacional do PT,

José Eduardo Dutra, alegando motivos 
de saúde.
► Completa 103 anos, no dia de hoje, 
da instalação da Escola Normal de Natal.
► Na programação do Show 2000 do 
Praia Shopping, hoje tem “Tulipa Negra” , 
de Tânia Soares.
► Com entrevista do arquiteto Moacyr 
Gomes ocupando dez páginas chegou às 
bancas a nova edição da “ Palumbo” .

► A Azul Linhas Aéreas começa a apostar 
no mercado turístico. Trouxe em viagem de 
familiarização uma dezena de jornalistas 
do Centro-Sul para ver Natal e Pipa.
► O Projeto Cinema na Escola está 
ainda hoje no IFRN com a Mostra 
Internacional do Filme Etnográfico
► Hoje tem a abertura da exposição 
“Tulipas” , de Erismar Antunes, na Galeria 
Convivart, da UFRN.

que completa sua vida.
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Editorial
D evo, quero  p a g ar

A maior inovação embutida na decisão do governo de pro­
mover um leilão das dívidas herdadas da administração pas­
sada está no poder que a medida tem de se tornar, a partir de 
agora, regra.

Trata-se, na prática, de uma sinalização clara de mudan­
ça de postura administrativa. Além de respeito ao credor, uma 
atenção com as contas públicas.

O normal em casos assim era que o prestador de serviços 
ou o fornecedor do governo ficasse no prejuízo, principalmen­
te quando o novo gestor é eleito fazendo oposição ao anterior. 
É como se fosse possível empurrar as despesas dos anteces­
sores para debaixo do tapete e começar vida nova. A vida não 
é assim, muito menos a que corre nos escaninhos do poder.

Deixar de honrar o pagamento a um fornecedor, indepen­
dente do apoio ou da desavença política, é, mais do que des­
respeito, um crime. Há um comportamento velado, porque 
ilegal, segundo o qual, os novos governantes se desobrigam de 
compromissos assumidos pelos que os antecederam -  princi­
palmente quando se trata de dívidas. Um erro.

Para tentar obter os pagamentos a que têm direito, diz-se 
que muitos empresários se sujeitam a pagar o ágio da dívida 
a atravessadores (sejam eles lotados no serviço público ou a 
mando de alguém ligado ao gestor de plantão). Na administra­
ção do dinheiro público, isso tem  nome e sobrenome: corrup­
ção. Há evidente, as distorções, as que envolvem, por exemplo, 
empresários que aceitam fornecer sob promessa futura, im­
pondo-se uma roleta russa.

Ao propor o leilão das dívidas, como faz agora, o governo 
reconhece que deve -  e não é pouco, mais de R$ 800 milhões 
deixados pela gestão passada - e demonstra a intenção de pa­
gar. Sugere apenas que haja a negociação, de acordo com a ca­
pacidade que tem de honrar os compromissos.

Infelizmente, a história republicana brasileira demonstra 
que os maus exemplos são os que mais se reproduzem na ro­
tina burocrática da administração.

Ainda que seja cedo para afirmar que a medida tomada 
agora pelo governo, por si só impõe um novo parâmetro para 
os futuros gestores, é razoável considerar que ela seja observa­
da bem de perto.

Na prática, funcionando, pode sim virar regra e referência 
para todo e qualquer gestor recém-empossado que se seguir 
ao atual: reconhecer que a dívida é impessoal e que o estado é 
um só, independente do governante de plantão.

Artigo
RAFAEL DUARTE
► rafaelduarte@novojornal.jor.br

O casamento do amor real
O amor real é um bicho complicado. Mas nada como as 

coisas nos seus devidos lugares. Semana passada, por dever, 
comecei e terminei a madrugada numa casa de shows que 
tem a inconfundível fama dos bordéis. Um glamour, diga-se 
de passagem, que o proprietário do estabelecimento nega de 
pé junto e mão no bolso.

A casa é um luxo só. Fachada iluminada, mesas arruma­
das, garçons impecáveis vestidos como manda o bom e velho 
figurino, e até uma saleta prive. Diria eu que, forçando a bar­
ra, é quase um palácio. Um verdadeiro ponto de encontro. Na 
visão humilde do rei, nada além do que uma praça de alimen­
tação. E já digo logo que concordo com a tese. Principalmen­
te quando os shows de strep-tease começam, digamos assim, 
em praça pública.

Naquele dia, como observador míope da noite, avistei um 
jovem solitário na mesa da direita. Perdão. Solitário vírgula. 
O celular era companheiro de longas e intermináveis mensa­
gens. Com a velocidade com que o troço tocava, parecia um 
sujeito disputado. E logo aquilo passou a despertar a atenção e 
a cobiça das meninas da casa. Não tinha uma strepper, já sem 
as roupas íntimas do corpo, que não passasse na mesa do galã 
do cabaré. Algumas gesticulavam, mas a maioria se detinha 
mesmo a interpretar as posições do Kamasutra.

A coisa parecia tão pessoal que foi despertando ciúme na 
rapaziada das outras mesas. Três clientes pediram a conta e 
dois, como duas almas traídas, foram embora sem pagar. O su­
jeito, impassível, nem percebeu a arrumação. Chegou um mo­
mento da noite que as mesas só olhavam as reações do moço. 
Numa delas, onde havia um casal, a situação era constrange­
dora. O cabra com ciúme e a mulher quase largando o marido. 
Dele, as meninas só conseguiram arrancar o nome: Willian.

Do amontoado de garotas que olhavam o traste de longe, 
ele apontou para uma. De bobo Willian não tinha nada. Além 
de linda, Catarina Melão tinha um  charme de princesa. Para 
sentar, só exigiu que o pretendente desligasse o celular.

Catarina percebeu que Willian era daqueles sujeitos que, 
quando vão a um  cabaré, querem convencer a todo custo a 
donzela mudar de vida. Ela estranhou aquele papo no início, 
mas acabou caindo na conversa do rapaz. Na terceira dose já 
tinha virado Kate e programa que era R$ 400 saiu pela meta­
de do preço. Com a birita no quengo, rolou até um pedido de 
casamento, aceito na hora. Embaixo dos lençóis, descobriram 
que estudaram juntos na escola. Aí cada um foi prum lado.

Nesse tempo, Willian casou duas vezes e virou empresário. 
Catarina se formou em enfermagem, mas optou por outras 
paradas. O reencontro deu num namoro rápido. O casamento 
é hoje, no mesmo cabaré onde deram o primeiro beijo. No pia­
no, um cd do Elton John. Na fachada, ‘Palácio de Buckingham’. 
Afinal, é o casamento do amor real. Como nos contos de fada.

mailto:opiniao@novojornal.jor
mailto:rodaviva@novojornal.jor.br
http://www.chbcredito.com
mailto:rafaelduarte@novojornal.jor.br
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RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

U rg ências  d a  v id a
A despeito dos cuidados com a saúde de José Eduardo Du­

tra  e das preocupações com a organização interna para a dis­
pu ta  eleitoral de 2012, o PT tem  motivo concreto e imediato 
para resolver a vacância na presidência. O partido avalia que 
o afastamento prolongado de Dutra conspirou contra seus in­
teresses na ocupação de espaços no governo Dilma Rousseff.

Petistas prepararam  lista com 104 nomes ainda não con­
templados com cargos, entre eles o ex-ministro Patrus Ana­
nias (MG), a ex-governadora Ana Júlia (PA) e a ex-senadora 
Fátima Cleide (RO). Com a solução do impasse no comando, 
esperam que os pedidos represados sejam atendidos o quan­
to antes.

TAMPÃO NÃO
Nas conversas de cúpula para 
definir a sucessão no PT, o vi­
ce-presidente Rui Falcão si­
nalizou que aceitaria herdar 
o posto de José Eduardo Du­
tra, mas que não gostaria de 
fazê-lo na forma de um  m an­
dato abreviado, a ser encer­
rado em setembro, quan­
do acontecerá o congresso 
nacional.

ELEFANTE BRANCO
No partido, aliás, pouca gen­
te vê utilidade nesse congres­
so, marcado no apagar das 
luzes do m andato de Ricardo 
Berzoini com o propósito de­
clarado de reformar o estatu­
to interno. Falta, no entanto, 
quem atire a primeira pedra.

PRÉ-PRODUÇÃO
O PT tem  hoje direção pro­
visória em cerca de 800 m u­
nicípios. O novo presiden­
te precisará liderar o proces­
so de eleição interna nessas 
praças, de olho na cam panha 
de 2012.

NADA CONTRA
Delúbio Soares consultou 
seus advogados a respeito de 
eventuais reflexos da refilia- 
ção ao PT sobre o processo 
em curso no Supremo. Ouviu 
que não se esperava nenhum  
e seguiu em frente com o 
pedido.

BORDÕES 1
Fala de Dilma em um  dos no­
vos comerciais de TV do PT: 
‘O governo do Brasil tem  um  
compromisso especial com 
os pobres e a classe média. 
Com os pobres, para que 
eles subam com a vida. Com 
a classe média, para que 
ela melhore ainda mais seu 
padrão’.

BORDÕES 2
Ao final da peça, a presidente 
afirma que jogará ‘duro com 
a inflação’ _esta a ideia que o 
governo mais tem  repetido, 
por meio de várias autorida­
des, aparentem ente com bai­
xo nível de convencimento.

ESCALA
Recém-nomeado secretá­
rio de Desenvolvimento So­
cial em SP, Rodrigo Garcia re­
cebeu do DEM a garantia de 
legenda para disputar a pre­
feitura paulistana em 2012. O 
mesmo fez o PSDB com Pau­
lo Barbosa, promovido à vaga 
de Guilherme Afif no Desen­
volvimento Econômico e pré- 
candidato em Santos.

SUPERLOTAÇÃO
Objeto do desejo dos depu­
tados paulistas, a Comissão 
de Transportes da Assem­
bleia perderá m usculatura 
para atender a base governis- 
ta  _só no PSDB, há 9 candi­
datos para 6 vagas no cole- 
giado. Dada a demanda, a fis­
calização das obras do m e­
trô deve migrar para a alçada 
da Comissão de Assuntos 
Metropolitanos.

É ASSIM ?
Sob alegação de que Geral­
do Alckmin estaria descum- 
prindo o acordo para libera­
ção da cota de R$ 2 milhões 
em emendas, a bancada do 
PDT cedeu à oposição três 
das quatro assinaturas que 
faltavam ao requerimento da 
CPI dos Pedágios. O próximo 
alvo é o PSB.

PRIVADO
A Artesp examina relatório 
que preconiza o modelo de 
PPP para a duplicação da ro­
dovia dos Tamoios, principal 
corredor de acesso ao lito­
ral norte de São Paulo. Cabe­
rá à agência reguladora ava­
liar se o formato proposto 
para as obras é atrativo aos 
investidores.

SEM RIVAL
Com base em Cascavel (PR), 
o deputado Eduardo Sciarra, 
ex-DEM e rumo ao PSD, não 
planeja transferir domicílio 
eleitoral para Curitiba. Isso 
garante ao tucano Gustavo 
Fruet, outro que deverá que 
pular no barco de Gilberto 
Kassab, a legenda para dispu­
tar a Prefeitura de Curitiba.

TIROTEIO

Podemos afirmar com certeza que esse 
é um conselho muito capaz. Capaz de 

tudo.

DE PEDRO SIMON (PMDB-RS) sobre Conselho de Ética do Senado, 
que na nova composição tem  entre seus membros Renan Calheiros 

(PMDB-AL) e Gim Argello (PTB-DF); o presidente é o sarneysista 
João Alberto (PMDB-MA).

CONTRAPONTO
CAINDO DE MADURO

Deputados e senadores disputavam espaço na audiência 
da ministra Miriam Belchior (Planejamento) à Comissão Mis­
ta  de Orçamento. Paulo Maluf (PP-SP) se desviava dos colegas 
no plenário quando tropeçou em duas assessoras que faziam 
anotações, quase desabando sobre um a delas. Ao se levantar, 
disse bem  alto:

-  Eu nem  reclamo de tropeçar desse jeito, desde que caia 
no colo de mulheres tão lindas!

KAMILO MARINHO /  10 .03 .2010  /  NJ

► Jener Tinoco: “Ele me causou um constrangimento público”

HUMBERTO SALES /  NJ

► Renato Dantas: provocações pela internet

A  VIDA IM ITA O
T W IT T E R
/  BARRACO /  PUBLICITÁRIO JENER TINOCO, AGREDIDO NA REDE 
SOCIAL PELO EX-VEREADOR RENATO DANTAS, ALEGA QUE FOI 
OFENDIDO PARA EXPLICAR BRIGA EM RESTAURANTE DO MIDWAY MALL

HUMBERTO SALES /  NJ

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O EX-VEREADOR RENATO Dantas, 
que há vários meses, por meio do 
microblog Twitter, vem acusando 
e atacando personalidades e auto­
ridades locais, foi protagonista on­
tem de um episódio que terminou 
com socos, pontapés e registro po­
licial. A cena foi no terceiro piso, 
o de luxo, no Shopping Midway 
Mall, onde estão os melhores res­
taurantes e por onde trafega a fina 
flor da sociedade potiguar.

Abordado pelo publicitário 
Jenner Tinoco, vítima de algumas 
das postagens recentes no twit­
ter, o ex-vereador, segundo teste­
munhas, respondeu com agres­
sões verbais.

A praça da alimentação esta­
va lotada. O episódio ocorreu no 
restaurante Piazzale. Houve de 
tudo. Começou com um encon­
tro casual, passou para a discus­
são, entrou nos xingamentos e 
terminou com arremesso de ce­
lular e uma cadeirada. Quem está 
com a razão e quem terá que ar­
car com as consequencias cabe­
rá à Justiça, próximo palco das di­
vergências, decidir.

Dono da Armação Propagan­
da, Jener afirma estar sofrendo 
com as constantes insinuações e 
ironias feitas por Renato. São pro­
vocações postadas quase todos

os dias por Dantas em seu twitter 
(@RenatoDantass). Já o ex-verea­
dor alega o contrário. Diz que ja­
mais fez qualquer menção ao pu­
blicitário, e que usa a mídia social 
apenas para criticar o vice-gover- 
nador Robinson Faria. E como, 
segundo ele, Jener é ligado politi­
camente ao vice-governador, es­
taria furioso com algumas colo­
cações postadas na internet.

Entretanto, numa simples 
pesquisa no microblog do ex-ve­
reador, com insinuações claras, é 
capaz de se descobrir as motiva­
ções de Tinoco.

Segundo relatos ouvidos dos 
dois pela reportagem, o encontro 
aconteceu na entrada do restau­
rante, localizado em frente ao Te­
atro Riachuelo. “Eu estava indo al­
moçar com alguns amigos quando

vi o Renato. Fui até ele e perguntei, 
com toda a calma e educação do 
mundo, o que eu tinha feito pra ele 
ficar me hostilizando daquele jeito 
no twitter. Eu nunca fiz nada pra 
ele”, contou Jener.

Em seguida, ainda de acor­
do com o publicitário, Renato te­
ria ignorado a pergunta, passa­
do pela fita que separa a área co­
mum do passeio das mesas do 
restaurante e, antes mesmo de se 
sentar, gritado palavrões. “Ele vi­
rou e começou a me xingar, a me 
ofender. Disse que eu era um ca­
beludo viado, filho da puta e cor­
no”, afirmou Jenner. Por con­
ta  disso, justificou o publicitário, 
não conseguiu conter-se. “Não 
deu pra segurar. Ele me causou 
um constrangimento público. 
Então lhe dei um soco”, admitiu.

O revide, segundo testemu­
nhas, foi imediato. “Para não apa­
nhar mais eu joguei o celular e 
uma cadeira nele”, admitiu Re­
nato. Seguranças do restauran­
te tiveram de intervir e a “turma 
do deixa disso” também apareceu 
para acabar com a confusão. De­
pois do alvoroço, cada um foi pro 
seu lado, ou melhor, ambos fo­
ram embora em busca de provi­
dências legais.

Jenner foi ao prédio da Secre­
taria de Segurança Pública e da 
Defesa Social, onde prestou quei­
xa contra o ex-vereador. Foi lá que 
o NOVO JORNAL encontrou com 
o publicitário. “Dei queixa dele, 
por agressão moral e constran­
gimento”, disse ele, já  com enca­
minhamento para ir ao Instituto 
Técnico-Científico de Polícia re­
alizar exame de corpo de delito, 
em função de um hematoma no 
braço, que ele disse ter sido cau­
sado pelo impacto do celular ar­
remessado contra ele.

Renato fez diferente. Disse à 
reportagem que iria à 5a Delega­
cia de Polícia para também pres­
tar queixa, neste caso por agres­
são física. A reportagem foi à DP, 
mas não o encontrou. Por telefo­
ne, no entanto, Renato garantiu 
que faria o procedimento policial 
com toda a certeza. “Vou acusá- 
lo de agressão física. Ele me deu 
um soco na cara”, garantiu.

POSTAGENS MISTURAM  
IRONIAS COM AGRESSÕES

R e n ato D an tass  Renato Dantas
@ alexandre_voz P rim o, tô viab ilizando nosso  pro jeto.. B ico 
ca lado rs rs r O  Babão C abeludo  é che io  de a rm ação ... rs rs rs rs r  
P ris ia ca ü !
11 A p r

REPRODUÇÃO

Q

RenatoDatrtaSS Renato Dantas

Q uero saber se D ona am Ê R IC A  vai t ira r a surfis tina do rabo  rio 
uJS c o n v ê n io .. rs rs rs  Q uero  ve rb  P arece  que nâo te m  JU ÍZO 1! 

rs rs rs rs r
13  A p r

R enatóD antass  R e n a to  D a n ta s
Hoje eu sonhei com  a revista v e ja lü ! rs rs rs rs rs r A lô  babão 
cabeludo.. Cadê am É R IC A.. rs rs r V c conhece o convénio 
surfis tinha???? rs rs rs r
13  A p r

R enatoD antass  R e n a to  D a n ta s -
,@ bruno_varela rs rs fs s r  C onvênio surfis tinha... Isso é p ra n ã o  

ÜffiÕM&i b rincarem  com igo .. Alô babão cabeiudo, m ande a m É R IC Á tira r 
o nda !11! rs rs rs rs r
19 Ap

R enatoD antass R : .
@ R obinsonF ana O babão cabeludo levou um  ovo pra vc??? rs rs r 
Feliz pascoa e desejo um a breve recuperação  a prim a Tânia.

► Provocações de Renato Dantas no twitter

As provocações a que Jener 
Tinoco faz referência estão posta­
das no twitter de Renato Dantas 
e são acessíveis. Segundo o publi­
citário, são afrontas camufladas 
por apelidos. E deu o exemplo. 
“Eu tenho cabelos compridos, en­
tão ele fica me chamando de ca­
beludo babão. O nome da minha 
agência é Armação, daí ele fica 
me provocando dizendo que sou 
cheio de armação. Minha cunha­
da é juíza e se chama Érica. E ele 
sempre ironiza chamando-a de 
América. Foi por tudo isso que fui 
perguntar pra ele a troco de quê 
todo esse deboche, só isso”, resu­
miu Jenner.

Em resposta, Renato voltou a 
dizer que jamais se referiu a Jen­
ner no twitter. “Eu nunca falei 
dele na minha página e em lugar 
algum. Minhas críticas são ao vi- 
ce-governador. Se ele toma as do­
res por ele, não posso fazer nada”, 
reafirmou.

Num breve pesquisa no twit­
ter do ex-vereador é possível en­
contrar algumas frases conten­
do exatamente o que afirmou 
Jenner. E todas postadas nos úl­

timos dias. Como por exemplo: 
“@RobinsonFaria O babão cabe­
ludo levou um ovo pra vc??? rsr­
sr Feliz pascoa e desejo uma bre­
ve recuperação a prima Tânia” (19 
de abril); “@bruno_varela rsrsrs- 
sr Convênio surfistinha... Isso é 
pra não brincarem comigo.. Alô 
babão cabeludo, mande amÉRI­
CA tirar onda!!!! Rsrsrsrsr (13 de 
abril); “Hoje eu sonhei com a re­
vista veja!!!! rsrsrsrsrsr Alô babão 
cabeludo... Cadê amÉRICA.. rsr- 
sr Vc conhece o convenio surfisti- 
nha???? Rsrsrsr”; “Quero saber se 
Dona amÉRICA vai tirar a surfis- 
tinha do rabo do convênio... rsrsrs 
Quero ver!! Parece que não tem 
JUÍZO!! Rsrsrsrsr (13 de abril); @ 
alexandre_voz Primo, tô viabi­
lizando nosso projeto.. Bico ca­
lado... rsrsr O Babão Cabeludo é 
cheio de armação... rsrsrsrsr Pri- 
siaca!!!” (11 de abril).

O ex-vereador Renato Dan­
tas tam bém  tem  atraído polê­
mica por ter declarado há pou­
cas semanas, num a entrevista 
ao Jornal de Hoje, que era cor­
rupto e queria denunciar isso, 
mas não havia quem recebesse

sua confissão.
Também tem tornadas pú­

blicas divergências com a ex-mu­
lher, com quem disputa naJustiça 
a guarda dos filhos. Tem alegado 
que não pode pagar pensão por­

que todo o patrimônio que tem 
foi adquirido por meio de cor­
rupção. Quando da morte do jor­
nalista F.Gomes, assassinado em 
Caicó, postou: “Agora vai editar o 
Diário do Cão”.

mailto:painel@uol.com.br
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista ► albimar@superig.com.br

AGORA NÃO TEM MAIS VOLTA, 
O TAC-TAC É SOM DO PASSADO
COMPANHEIRA VELHA DE guerra. De guer­
ra diária e de muitos anos. De manhãs, 
tardes, noites e madrugadas. De sonori­
dade repetida, mas assimilada pelo ouvi­
do. De teclas concebidas, adaptadas e fei­
tas para receber o impacto dos dedos das 
mãos. Uma vida de quase três séculos, 
encantou, foi festejada, prestou os tais 
inestimáveis serviços. O tempo encarre­
gou-se de desgastá-la. Agonizou mas es­
trebuchava. O mundo agora anuncia: a 
última fábrica de máquina de escrever, 
ou máquina de datilografia, ou máqui­
na datilográfica, na Índia, acabou. Defi­
nitivamente virou museu ou peça de de­
coração de algum lugar que mereça tê-la 
em destaque.

Faz parte. É da natureza do jornalismo.
Manhã cedo, a ansiedade cobra a 

busca das novidades. Pelo hábito, pelo 
crédito e por sabê-las mais completas, o 
passeio começa pelos jornais. Depois os 
blogs portais e uma espiada pelo jorna­
lismo matinal da televisão. Vamos, en­
tão, colecionando informações que eli­
minam qualquer tentativa e esforço de 
manter o bom humor. Nas páginas da 
bela e esburacada Natal, lemos que a 
dengue segue sua marcha, um exército 
de mosquitos a desafiar as iniciativas pú­

Teve seu charme e era exigente. Para 
quem buscasse emprego, item funda­
mental no currículo era ser datilógrafo. 
Para ser datilógrafo, precisava fazer cur­
so. Frequentei um  deles, lá pelos anos 60, 
no cursinho de seu Euclides, na Cidade 
Alta. Confesso minha impaciência de re­
petir aqueles atos mecânicos nos cinco 
dias da semana. Optei por ser dedógra- 
fo, aptidão que desenvolvi com a vida de 
repórter. Não tinha como existir repórter 
sem enfrentar a máquina de datilgrafia. 
Da mesma forma que é impossível sê-lo 
hoje, sem trabalhar com o computador, 
este muito mais exigente.

Mantive, como todos os profissionais 
da área, a convivência diária com o tac-

blicas e aterrorizar a população, toman­
do avenidas, ruas, muros, casas e jardins. 
A curva estatística do atendimento mé­
dico é crescente, crescente...

As páginas estão também cheias de 
iniciativas do Ministério Público, identifi­
cando e suscitando ações na justiça con­
tra atos e omissões na administração ofi­
cial. Lá, nas páginas, vejo a notícia de que 
os credores do governo, que levam tempo 
para receber o que lhes é de direito, terão 
agora, se desejarem salvar alguma coisa 
do que lhes é divido, enfrentar edital, ab­

tac sonoro que saía de suas teclas. Irri­
tante? Pode levar à impressão que sim. 
Ao contrário disso, ficávamos todos con­
dicionados ao seu barulho, que se exa­
cerbava nos momentos de pique, de fe­
chamento de páginas. Não era o tac- 
tac de uma só máquina, mas a soma de 
muitas delas. A máquina era da empre­
sa, mas a relação desenvolvida pelo pro­
fissional com o equipamento o levava a 
chamá-la de “minha máquina”. O texto, 
os argumentos, o desenvolvimento e de­
talhamento das informações, a visão do 
fato, tudo nascia do talento do repórter 
e redator. Para materializá-los, ele depen­
dia da máquina, da “minha máquina”. 
Dali saía o resultado final de sua constru­

dicar de parte do que tem a receber. É um 
processo inverso: quando o cidadão é cre­
dor do Estado e está inadimplente, a dí­
vida engorda com a aplicação dos juros. 
Um tantão assim. Quando o devedor é o 
poder, a perda é imposta a quem tem a re­
ceber. Recebe um tantinho assim. A infla­
ção já levou boa parte.

O passeio de horror continua, che­
gando à ação dos bandidos que fazem 
um arrastão em Capim Macio. Em Par- 
namirim, saindo na defesa do filho, o pai 
herói mata dois, bota outros dois a correr 
e também é baleado. Pai e filho vão parar 
no hospital. Em Minas Gerais, uma estu­
dante é acusada de planejar a morte do 
pai para ficar com o dinheiro do seguro.

Política? Mais brigas e desentendi­

ção. Tinha zelo por ela, mesmo quando, 
ao teclá-la, muitos a maltratassem, car­
regando nos dedos uma força além de 
sua capacidade de resistir. Daí a presen­
ça frequente de profissionais para traba­
lhar a manutenção.

Comigo não foi diferente, acompa­
nhei a grande maioria. Tinha a “minha 
máquina”, que pertencia às empresas 
por onde passei, até conquistar capital 
suficiente para comprar aquela que seria 
realmente minha. Minha ou da empre­
sa, brigava por elas. Me doía ver alguém a 
maltratá-las. Dóceis, elas aceitavam nos­
so absoluto comando. Imprimiam nos 
papeis tamanho ofício as letras e pala­
vras determinadas por nós. Se havia tra­
balho acumulado, lá estavam elas sobre 
a mesa de nossa casa, aguardando nosso 
comando. Alta noite ou madrugada, se 
apresentavam com seu barulho que re­
solveram traduzi-lo como tac-tac a acor­
dar os que dormiam. Os da casa e, quem 
sabe, os vizinhos.

Começo dos anos 90 chegava a in­
formação de que as redações dos gran­

mentos e mau exemplos. O senador Ro­
berto Requião toma o gravador do re­
pórter para devolvê-lo depois, sem a en­
trevista realizada. Partidos fazem a fes­
ta  das editorias de política pelas brigas e 
divisões. E o Brasil tem que melhorar na 
área de direitos humanos se quiser inte­
grar o Conselho da ONU. Ufa, acabou? 
Não, tem  muito mais. Vou lendo os jor­
nais, vendo os portais e TVs, ouvindo a 
CBN e colecionando más notícias. No es­
porte o Grêmio perde no Beira Rio, em 
casa e pela Libertadores, para o Univer- 
sidad Católica, do Chile. Por fim, e para 
não angustiar mais o leitor com essa lis­
ta  maldita, li sobre a morte de Neuzi- 
nha Brizola, a jovem rebelde a desafiar 
os conservadores de seu tempo, depois a

des jornais estavam sendo informatiza­
das. Novidade e expectativa pelo novo. 
Meados da década chegavam os primei­
ros computadores para a redação do Di­
ário de Natal. Foi muito estranho entrar 
pela primeira na redação, final da tarde, e 
não ouvir o tac-tac característico. Usan­
do o chavão, com a permissão do leitor, 
era um silêncio ensurdecedor. Muito es­
tranho. Início do novo século, domínio 
total dos computadores.

Aos poucos, os hábitos foram sendo 
outros, melhores. As redações mais lim­
pas, o trabalho mais eficiente e mais rá­
pido. O tempo é outro, melhor.

Quarta-feira o tac-tac me chegou, 
certamente pela última vez. Li a notí­
cia de que a fábrica de máquinas de da­
tilografia, em Bombaim, Índia, encerra­
ra suas atividades. Nada mais restava a 
fazer. Na década de 90 ainda vendia 50 
mil unidades/ano. Ano passado, menos 
de 800. Na fábrica fechada restaram 200, 
certamente à disposição dos museus ou 
de colecionadores. O tac-tac, faz tempo, 
é som do passado. Melhor assim.

adulta quase reclusa e filha admiradora 
do pai Leonel.

O que fazer? É da natureza do 
jornalismo.

Já cansado, angustiado com essa an­
dança pelas notícias do dia, chego ao Ba­
laio do Kotscho e parece que está ali o fe­
cho disso tudo. Já no título uma consta­
tação e uma convocação: “Na luta contra 
a onda de mau humor”. E diz que rema­
rá contra a maré. Tentará, pelo menos. 
Acha que é uma onda que toma conta do 
país, “um tsunami de coisa ruim”. Perce­
beu que a onda está em todos os lugares, 
busca descobrir o que está acontecen­
do e convoca a todos para a luta contra 
o mau humor. Será isso mesmo? Pelo vis­
to e lido, é isso mesmo. Xô pessimismo.

AS NOTÍCIAS SÃO RUINS E O 
MAU HUMOR ESTÁ EM ALTA
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Jornal de

Albim ar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras
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O M u ro  c a iu , 
fa lta  c a ir a  fic h a

Mário Covas, um dos grandes políticos e gestores públicos que 
este país já teve, dizia que o Brasil precisava passar por um  cho­
que de capitalismo para poder encontrar o caminho do desenvol­
vimento sustentado.

Esse choque precisa realmente ser aplicado a todos os se­
tores da vida nacional, mas no setor público, em especial, ele é 
imprescindível.

Felizmente — e surpreendentemente — a presidente Dilma 
Rousseff parece comungar a avaliação de Covas. Desde os primei­
ros dias de seu governo ela vem propondo medidas voltadas para 
a conquista da eficiência em setores que historicamente sofriam 
com a letargia própria da gestão pública.

Usando artifícios derivativos — PPP, concessão e outros — Dil- 
ma vem promovendo privatizações de áreas fundamentais, prin­
cipalmente da infraestrutura logística.

Sua disposição de revitalizar a saturada estrutura aeroportuá­
ria transferindo responsabilidades para a iniciativa privada que­
bra paradigmas petistas aos quais Lula sempre se curvou, ao lon­
go de seus oito anos de governo.

Dilma sabe que se ficar por conta da Infraero o Brasil não terá 
aeroportos prontos para a Copa. Ela sabe também que o país não 
vencerá os gargalos logísticos se não contar com recursos priva­
dos da reestruturação de portos, ferrovias e rodovias.

Com suas atitudes e decisões a presidente cada vez mais dis­
tancia sua imagem da de seu padrinho e antecessor. Seguindo as­
sim, ao final de seus quatro anos — ou oito — de governo, o setor 
público brasileiro terá passado pelo choque a que Covas se referia.

Aí então, se quiser voltar, Lula terá que rever suas idéias, se é 
que isso seja possível.

O incrível é que os tucanos, que tanto apanharam do PT por 
dar partida ao processo de privatizações, não aparecem para de­
fender o acerto de sua política. Se soubesse ser oposição, o PSDB 
estaria apoiando a iniciativa do atual do governo, que aplica seu 
receituário na economia.

Nós, aqui no Rio Grande do Norte temos dois bons exemplos 
de vantagens proporcionadas pela privatização. A velha Cosern, 
useira e veseira na arte de comer recursos do Tesouro estadual, 
hoje, privatizada, banca o custeio de uma secretaria de segurança 
com o ICMS que recolhe mensalmente.

Outro exemplo é a rapidez com que se desenvolve o setor eóli­
co no estado, a partir de investimentos privados. Imagine o que se­
ria se dependesse de verbas públicas.

Espero que a surpreendente performance de Dilma leve a es­
querda brasileira, e em especial o PT, a aceitar como fato consu­
mado a queda do Muro de Berlim

Combustíveis
0 movimento #COMBUSTÍVELMAISBARATOJÁ, 
promovido pelo M inistério Público do 
Consumidor, OAB/RN, PROCON/RN, PROCON/ 
Natal, Câmara Municipal do Natal, CUT, 
Sindjorn, Sinsenat, Sindbuggy, DCE da 
Faculdade Estácio de Sá, DCE da FARN, DCE 
da Faculdade Mauricio de Nassau, DCE da UNP, 
@GasolinaRN, @BoicoteRN e sociedade civil, 
vem a público informar que a campanha de 
boicote aos altos preços dos combustíveis em 
Natal segue firm e em seu objetivo de defender 
preços mais justos na comercialização da 
gasolina na capital potiguar.
O movimento, fruto da insatisfação da 
sociedade diante dos constantes aumentos nos 
preços dos combustíveis em Natal, prova que a 
tolerância da população frente a esse excesso

chegou ao seu limite.
Graças à adesão massiva do natalense ao 
boicote, bem como ao envolvimento voluntário 
das diversas entidades e representações, 
a campanha vem galgando importantes 
conquistas e avançando em seus propósitos. 
Reflexo disso é a variação registrada no preço 
da gasolina nos postos de Natal.
A participação da sociedade na campanha, 
orientada pelos pressupostos do movimento, 
é responsável ainda pela redução da procura 
pelos postos BR e postos situados às margens 
das avenidas Hermes da Fonseca, Prudente de 
Morais e Roberto Freire, corredores alvos do 
boicote.
Os resultados atingidos até agora refletem 
o empenho e engajamento da população 
frente a um compromisso de honra firmado 
entre aqueles que lutam por seus valores e 
ideais. E é com este sentimento que daremos 
continuidade à campanha, sem fugir aos 
nossos princípios, em busca dos objetivos 
defendidos pelo movimento.
A participação da sociedade é imprescindível 
para o sucesso da campanha. Se você ainda 
não aderiu ao movimento, junte-se à nossa 
causa: não abasteça seu veículo nos postos 
de gasolina situados nas avenidas Hermes da 
Fonseca, Prudente de Morais e Roberto Freire. 
Procure pelos menores preços fora destes 
corredores.
O boicote aos altos preços é um instrumento

legítimo de protesto e esta causa será levada 
adiante até que sejam alcançados preços mais 
justos nos combustíveis comercializados em 
Natal.
Ressaltamos que o movimento 
#COMBUSTÍVELMAISBARATOJÁ é pacífico e 
repudia qualquer ato de violência, vandalismo 
ou intimidação.
“ Lembre-se! Boicote os corredores e procure o 
menor preço!”

Movimento Combustível mais barato já

Nepotismo
O artigo de hoje da Professora Eleika Bezerra 
parece que foi combinado com a manchete 
do mesmo dia. Ambos falam de assuntos 
muito ligados ao nepotismo. A lei sobre o 
nepotismo é constantemente desrespeitada 
pelos governantes e pelos membros do nosso 
Congresso. A nomeação de Newton Nelson 
de Faria, irmão da ex-governadora, pode até 
ter sido legal, mas mesmo assim não deixou 
de ser imoral. Irmão não deve ocupar cargo 
no governo de sua irmã. A Professora Eleika 
apontou o caminho. Ela, assim como eu, é 
fanática pela Educação. Minha esperança é que 
sua pregação não se perca no deserto árido da 
mente dos governantes.

Geraldo Batista,
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,583  
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,700

2,348 -0 ,89%
6 5 .673,21

12% 0 ,79%

FECOMERCIO CONTESTA IPEA

► Para a Fecomércio setor é carente de mão de obra qualificada

/  EMPREGO /  IPEA PREVÊ QUE A EXEMPLO DO RESTANTE DO PAÍS, RN TERÁ OFERTA EXCESSIVA DE MÃO DE OBRA 
QUALIFICADA, FECOMÉRCIO CONTESTA E ACREDITA NA INSUFICIÊNCIA DE PROFISSIONAIS QUALIFICADOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM TODO 0  Brasil mais de 1 milhão 
de trabalhadores com experiência 
e qualificação profissional perma­
necerão desempregados em 2011, 
mesmo com o incremento dos pos­
tos de trabalho durante o ano, de 
acordo com o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), mas no 
Rio Grande do Norte a expectativa 
é de que aconteça o oposto na área 
de comércio, bens e serviços.

O presidente do Sistema Fe- 
comercio RN, Marcelo Fernandes 
de Queiroz declarou que a rotati­
vidade do setor, que gira em tor­
no de 40%, tem alimentado as 
previsões contrárias ao estudo 
do Ipea. “Foi assim no ano passa­
do, quando foram desligados 41 
mil trabalhadores, mas contrata­
dos outros 49 mil. Isso representa 
43,6% de todos os empregos for­
mais que geramos e que hoje são 
cerca de 94 mil só no Comércio e 
228.429 se considerarmos empre­
gos no setor de Comércio e Servi­
ços”, explica. O Sistema Fecomer- 
cio pediu ao Ipea um detalhamen­
to de como chegaram aos núme­
ros, que estão sendo considerados

superdimensionados.
Segundo o Instituto, porém, o 

Brasil terá ao final do ano 22 mi­
lhões de trabalhadores qualifica­
dos. Nesta conta, entram os que 
perderam o emprego por causa da 
rotatividade (19,3 milhões), os cer­
ca de 2 milhões de desempregados 
qualificados, mais os 762 mil tra­
balhadores que entram no merca­
do já com qualificação e experiên­
cia profissional.

Descontada a demanda por 
mão de obra da quantidade de tra­
balhadores qualificados, o levan­
tamento estima um excesso de 
mais de 1 milhão de trabalhadores 
por causa do contraste entre a de­
manda potencial de mão de obra e 
a oferta disponível de trabalhado­
res qualificados e com experiência 
profissional.

Para o Rio Grande do Norte, 
o estudo aponta que haverá uma 
oferta excessiva de mão de obra 
qualificada e o comércio é um dos 
que sofrerá. O setor abriria 68.839 
vagas durante o ano, incluindo no­
vas e já existentes, sendo a área 
onde ingressariam mais profissio­
nais com qualificação e experiên­
cia profissional (4.756) em 2011; 
que apresentaria o maior saldo

MERCADO É UMA
DIFICULDADE DE
SE ENCONTRAR
PROFISSIONAIS
QUALIFICADOS”
M arcelo Queiroz
Presidente da Fecomércio

efetivo entre oferta e demanda 
(17.851), mas também o que mais 
demitiria este ano (63.187).

Para o presidente da Fecomer- 
cio, falar em 63 mil demissões para 
2011 é demais para o momento 
em que o setor vivencia. “O que ve­
mos no mercado é um a dificulda­
de de se encontrar profissionais 
qualificados. No caso específico 
do comércio, por exemplo, não 
adianta termos vendedores so­
brando no mercado num momen-

to do ano em que estivermos pre­
cisando de gerentes, ou vice-ver­
sa. Na minha ótica, ainda temos 
muito que avançar na qualifica­
ção da nossa mão-de-obra, em to­
dos os setores da economia. O que 
vemos no mercado é uma dificul­
dade de se encontrar profissionais 
qualificados”, declara Marcelo Fer­
nandes de Queiroz.

Especificamente no comér­
cio potiguar, as ocupações de ven­
dedores, gerentes e pessoal ligado

às áreas de informática e tecnolo­
gia da informação são as mais re­
quisitadas. Em 2010 foram abertas 
8.600 novas vagas. Este ano, até 
março, já  foram 2.311, de acordo 
com o Sistema Fecomercio. “Po­
demos projetar 9.400 novas va­
gas para 2011 no setor, lembrando 
que estou falando de vagas novas, 
ou seja, descontadas as que forem 
preenchidas por troca de pesso­
al pura e simples. Falamos aqui de 
saldo”, garante o presidente.

NEY DOUGLAS /  NJ

O QUE VEMOS NO

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ
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Governo quer combater inflação 
sem barrar crescimento
AGÊNCIA BRASIL

O CONTROLE DA inflação não pode 
por em risco o crescimento do país, 
segundo a ministra do Planejamen­
to, Miriam Belchior. A ministra ga­
rantiu ontem que os esforços mo­
netários e fiscais já mostram resul­
tados de uma inflação dentro das 
metas estabelecidas pelo governo.

“As medidas que forem neces­
sárias nós tomaremos, mas não 
arriscaremos deixar de crescer. 
Em outros momentos da histo­
ria brasileira, em função do cresci­
mento da inflação, se deu um re­
médio que matava o doente. Nós

não queremos matar o doente, 
mas dar um remédio que faça com 
que ele fique são”.

A ministra descartou qualquer 
possibilidade de arrocho fiscal, ga­
rantindo que esse tipo de medi­
da “não está no horizonte nesse 
momento”, assim como o plane­
jamento de novos cortes para fe­
char a conta deste ano.

“Estamos tranquilos em rela­
ção à execução desse corte. O su­
perávit do primeiro trimestre já 
superou a m eta que tínhamos 
para quatro meses. Amanhã a 
gente fecha mais um mês e temos 
total confiança de que continuare-

mos fazendo o resultado primário 
além do que está previsto”.

A ministra participou ontem de 
uma reunião do Conselho de Infra- 
estrutura e Planejamento da Amé­
rica do Sul, no Palácio Itamaraty, no 
Rio de Janeiro. O encontro serviu 
para definir prioridades de projetos 
de integração do continente e reu­
niu representantes dos 12 países 
da América do Sul e representantes 
de agências de fomento como Ban­
co Interamericano de Desenvolvi­
mento (BID) e a Corporação Andi­
na de Fomento (CAF).

Existem 31 obras em anda­
mento na região, somando US$ 14

bilhões. A carteira de projetos in­
clui obras como a TransOceânica 
(rodovia e ferrovia) que atravessa 
a América do Sul, de leste a oes­
te, para melhorar o acesso entre o 
Brasil e os países do Pacífico, e in­
vestimentos também no norte do 
continente, ligando, por exemplo, 
o Brasil a Guiana e ao Suriname.

“O trabalho será consolida­
do nos próximos meses para ser 
apresentado na reunião de minis­
tros de planejamento dos 12 pa­
íses da América do Sul, em outu­
bro, para atualizar e definir o fi­
nanciamento na região, até o final 
do ano”, disse a ministra.

VALTER CAMPANATO /  ABr

► Mírian Belchior

INDEFINIÇÃO DA POLÍTICA ECONÔMICA 
ESPANTA INVESTIMENTOS
FOLHAPRESS

Entre vendas e compras de 
ações brasileiras, investidores es­
trangeiros retiraram quase R$ 530 
milhões da Bovespa (Bolsa de Va­
lores de São Paulo) neste mês, até 
o pregão do dia 26.

Em março, as vendas bateram 
as compras por uma diferença de 
R$ 1,7 bilhão; em fevereiro, essa di­
ferença foi de R$ 1,18 bilhão.

O capital estrangeiro é um 
componente essencial para a re­
cuperação da Bolsa brasileira, na 
visão de analistas, responden­
do por cerca de um  terço dos ne­
gócios no mercado nacional. Não 
por coincidência, desde o início 
do ano o índice Ibovespa acumula 
desvalorização de 4,4% (até quar­
ta-feira passada).

No primeiro trimestre, o saldo 
de investimento estrangeiro está 
negativo em R$ 2,55 bilhões, ante 
uma retirada de apenas R$ 203,6 
milhões no mesmo período em

2010, e de um saldo positivo (com­
pras maiores que vendas) de R$ 
1,33 bilhão nos primeiros três me­
ses de 2009.

Os números acima levam em 
conta somente as operações diá­
rias no pregão à vista da Bolsa, sem 
considerar as aplicações dos inves­
tidores não-residentes em IPOs 
(oferta inicial de ações), que histo­
ricamente têm uma participação 
maciça de capital estrangeiro.

FINANCIAL TIMES
Em um a reportagem denomi­

nada “Batalha contra inflação no 
Brasil testa investidores”, o diário 
britânico “Financial Times” apon­
tou os impactos do “ataque verbal” 
das autoridades econômicas bra­
sileiras, incluindo a presidente Dil- 
ma Rousseff, no mercado de ações 
nacional.

Segundo o “FT”, um dos mais 
influentes jornais econômicos 
do planeta, a Bovespa corre o ris­
co de se tornar uma “terra de nin-

guém”, “quanto mais paira a amea­
ça de inflação no Brasil (...) apesar 
de um a economia forte, que deve­
rá crescer 4,5% este ano”.

Citando especialistas do mer­
cado financeiro local, o diário bri­
tânico ressalta que os investidores 
têm dúvidas sobre as medidas que 
o governo deve adotar para com­
bater a inflação, cujas taxas acele­
raram nos últimos meses a pon­
to do governo admitir que já não 
persegue o “centro” da m eta (4,5%, 
com tolerância de dois pontos 
percentuais) para este ano.

R$ 530 MI

Foram retirados da 
Bovespa por estrangeiros 

em abril

NESSA CONVOCAÇÃO, 
SUA PRESENÇA É MUITO 
IMPORTANTE.

Participe da Audiência Pública de apresentação dos projetos da sua 
cidade para a Copa de 2014.
Uma reunião promovida pelo Sistema CONFEA/CREA onde os profissionais e toda a sociedade 
poderão tomar conhecimento das obras realizadas, fazer críticas e recomendações. É importante 
lembrar que os investimentos feitos para esse evento único, assim como as soluções tecnológicas 
apresentadas, não terão proveito somente na 
Copa, mas serão de grande utilidade para a sua 
cidade durante muito tempo. Compareça.

D A TA :
Dia 03 de m aio, terça-fe ira , 
das 9h às 19h

Vagas limitadas
Inscrições pelo e-mail: proap@crea-rn.org.br ou pelo tel: (84) 9411-1860

LOCAL:
A uditório  do M in istério  Público 
Rua Prom otor M anoel Alves Pessoa 
Neto, 97, Candelária, Natal-RN

mailto:economia@novojomal.jor
mailto:proap@crea-rn.org.br
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GOVERNO 
ENTRA NA 
BRIGA CONTRA 
AUMENTOS

SEGUE FIRME NA AGN
/  FOMENTO /  IRMÃO DE WILMA DE FARIA DIZ QUE NÃO PRETENDE RENUNCIAR AO CARGO NA 
AGÊNCIA. ELE FOI NOMEADO EM 2004, DURANTE O GOVERNO DA IRMÃ, PARA ANALISAR E 
AUTORIZAR OPERAÇÕES DE CRÉDITO PARA PEQUENAS EMPRESAS E TEM MANDATO ATÉ 2012

► AGN teve assembleia ontem

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O ECONOMISTA NEWTON Nelson de 
Faria, irmão da ex-governadora 
Wilma de Faria, o único remanes­
cente do governo passado na atu­
al diretoria da Agência de Fomen­
to do RN, pretende cumprir seu 
mandato até o fim, em abril de 
2012. Nem a pressão do executi­
vo, expressada ontem pelo procu­
rador geral do Estado, Miguel Jo- 
sino, que disse ao NOVO JORNAL 
que se estivesse no lugar de Faria 
já teria renunciado, deve fazê-lo 
desistir.

“Não trato essa AGN como po­
lítica. Sou uma pessoa séria, um 
técnico que só quer o crescimen­
to dessa instituição”, disse ontem 
Newton Nelson, em rápida entre­
vista ao jornal depois da assem­
bléia ordinária de prestação de con­
tas do exercício 2010. Segundo ele, o 
grau de parentesco com Wilma de 
Faria não teve absolutamente nada 
a ver com sua indicação para o car­
go, em 21 de maio de 2004. Confor­
me ele conta, foi o grupo de empre­
sários que compõe a parcela de só­
cios minoritários da agência que o 
indicou para a função.

“Minha indicação foi técnica. 
Mesmo porque se não fosse, não 
passaria pelo crivo do Banco Cen­
tral”, diz, se referindo à avaliação 
que o BC faz sobre os nomes que 
ocuparão as diretorias das agên-

k  Newton Nelson

cias de fomento de todo o país an­
tes de assumirem.

A mudança de governo, po­
rém, não interferiu na rotina de 
trabalho do economista. Pelo me­
nos é o que ele garante. Continua 
analisando processos e autorizan­
do operações de crédito para pe­
quenas e micro empresas. Parti­
cipa de todas as negociações que 
são realizadas e absolutamen­
te todas as decisões são tomadas 
em comum acordo com os ou­
tros dois diretores -  o presidente, 
João Augusto Cunha Melo e o ad­
ministrativo, Fernando Rodrigues 
Varela.

Questionado a respeito de 
como se dá sua relação com a go­
vernadora Rosalba Ciarlini, ele 
apenas ri e responde: “sempre falei 
com ela e ela comigo”. Economista 
formado pela Pontifícia Universi­
dade Católica de São Paulo (PUC- 
SP), Faria passou 31 anos no Ban­
co Central, onde atuou em setores 
como crédito rural, departamento

econômico, de fiscalização, ban­
cário, câmbio, acordos e de ope­
rações internacionais. Hoje é apo­
sentado do banco.

A transição de governo ocor­
reu da maneira mais tranqui­
la possível. Segundo o economis­
ta, não houve mudança de rotina 
nem atritos oriundos de posições 
políticas divergentes. “Estou aqui 
cumprindo a minha missão, não 
estou atrapalhando ninguém. De 
repente posso até mudar de idéia, 
pedir para sair. Essa decisão é mi­
nha. Mas no momento não penso 
nisso. Eu penso em cumprir meu 
mandato”, enfatizou.

Em vários momentos da con­
versa Newton de Faria fez questão 
de ressaltar que nunca se envol­
veu com política. E nem pretende. 
Emendou, ainda, que não se acha 
antiético pelo fato de ter escolhido 
continuar no cargo, mesmo com a 
mudança de governo.

“Eu sou um técnico. Quan­
ta gente passou por todos os go-

vemos, foi para um lugar- depois 
muda o governante e vai para ou­
tro, e aí de repente está tudo mudo 
junto de novo? Infelizmente políti­
ca é assim. Nunca fui político nem 
nunca vou me candidatar a nada”, 
finalizou.

ASSEMBLEIA
O diretor-presidente da AGN, 

João Augusto da Cunha Melo, dis­
se ontem que a decisão de renun­
ciar ou não ao cargo é pessoal e 
cabe somente ao irmão da ex-go­
vernadora. “A função dele é técni­
ca, então se tentarmos dissociar 
a parte política da técnica é cabí­
vel. Agora isso é muito pessoal, da 
pessoa se sentir à vontade ou não, 
constrangido ou não”, diz. E per­
gunto: há constrangimento? “Hoje 
funciona bem, não tem qualquer 
constrangimento, continua como 
sempre foi. Newton é funcioná­
rio de careira do Banco Central. A 
competência e a compatibilidade 
do que ele é com o que ele faz na

AGN são perfeitas”, opina.
A assembleia extraordinária 

ocorreu ontem pela manhã e reu­
niu os principais representantes 
dos sócios da AGN. Serviu para 
apresentar o balanço patrimonial 
da empresa em 2010 e referendar 
os novos nomes que irão compor 
os conselhos administrativo, fi­
nanceiro e fiscal.

O conselho administrativo terá 
como novos membros o secretá­
rio estadual de Desenvolvimen­
to Econômico, Benito Gama, o se­
cretário estadual de Planejamento, 
Francisco Obery Júnior e Fátima 
Moreira, do Gabinete Civil. Repre­
sentando a Fiern está Amaro Sales 
de Araújo e pela Fecomércio, Luiz 
Antônio Lacerda. No conselho fis­
cal foi mantido Abdias Martins de 
Castro Filho e eleito suplente Ale­
xandre Pinto Varela, da Controla- 
doria Geral do Estado. Os outros 
dois membros efetivos são Fran­
cisco Valmir Ferreira, da Fiern, e 
José Álvares Vieira, da Faern.

O PREÇO DOS combustíveis no 
Brasil tem gerado bastante 
discussão entre políticos e 
cidadãos comuns. O potiguar 
recentemente chegou a 
pagar R$ 3,00 pelo litro e 
isso provou indignação 
até em quem não tem 
um automóvel para se 
transportar. Hoje o diretor- 
geral da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), 
Haroldo Lima, afirmou que a 
fiscalização nos postos para 
evitar a formação de cartel 
vai ser intensificada.

Em Brasília, onde já 
ocorreu essa fiscalização foi 
registrado que a gasolina 
tem o mesmo preço em 63% 
dos postos. “Isso, na nossa 
opinião, é um indicador 
veemente da formação 
de cartel”, afirmou Lima. 
Segundo ele, o resultado das 
pesquisas já foi repassado 
ao Ministério da Justiça e ao 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade). O 
próximo passo da ANP é ter 
acesso às planilhas de custos 
dos postos de combustíveis.

O ministro de Minas 
e Energia, Edison Lobão, 
também reconheceu ontem 
que tem havido abuso nos 
preços dos combustíveis, 
principalmente no etanol. 
Lobão afirmou ainda que o 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) já 
foi acionado para investigar 
a situação. “Há nove anos o 
preço da gasolina não tem 
aumento nas refinarias. Mas 
ela passa pelas distribuidoras, 
pelos postos, e o mercado 
é livre para estabelecer os 
preços. Quem pode fiscalizar 
isso, no que diz respeito aos 
abusos, é o Cade, ao qual já 
pedimos que atue”, afirmou.

O ministro ainda 
ressaltou que não descarta 
a possibilidade de diminuir 
o percentual de etanol que é 
misturado à gasolina como 
forma de interferir no preço 
final do produto, mas acredita 
que com o aumento na 
produção do etanol os preços 
devam se regularizar nas 
próximas semanas.

Se vai ser regularizado 
ou não, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC) previu 
também esta semana que a 
gasolina terá inflação de 2,2% 
em 2011.

O RESUMO DOS PRINCIPAIS FATOS DO DIA, A  
ANÁLISE E ENTREVISTAS ESCLARECEDORAS NO  
ESTÚDIO FAZEM DO JORNAL DO DIA 2a EDIÇÃO UM  
TELEJORNAL DIFERENCIADO. APRESENTAÇÃO DE 
RENATA PASSOS, DE SEGUNDA A SEXTA, ÀS 19H20,

A informação ágil e precisa, para quem quer estar bem informado. Além de 
notícias das cidades, assuntos da economia e política traduzidos de uma 
forma simples e didática.

ETANOL 
PASSA A SER 
CONTROLADO 
PELA ANP

A presidenta Dilma 
Rousseff assinou ontem a 
Medida Provisória (MP) 532, 
que muda a classificação do 
etanol de produto agrícola 
para combustível. Com a 
mudança, a comercialização, 
estocagem, importação e 
exportação do etanol estarão 
sob controle da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), a 
partir de agora, e não mais do 
Ministério da Agricultura.

A mudança está publicada 
na edição de hoje do Diário 
Oficial da União. Na mesma 
MP, o governo também 
determina a redução do 
percentual mínimo de mistura 
de álcool anidro na gasolina. 
Atualmente, o percentual varia 
entre 20% e 25% e passará a ser 
de 18% a 25%.As duas medidas 
aumentam a capacidade do 
governo de regular o setor e 
são tentativas de reduzir a 
pressão inflacionária do álcool, 
provocada pelo aumento 
dos preços do produto na 
entressafra da cana-de-açúcar.
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/  NOVELA /  ALEGANDO NECESSIDADE DE ATENDER RECOMENDAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO, DIRETORIA DA URBANA VAI 
SUSPENDER RECEBIMENTO DO LIXO DE PARNAMIRIM NA ESTAÇÃO DE TRANSBORDO DE CIDADE NOVA
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► Volume de resíduos depositados na Estação de Transbordo diminuiu, mas os problemas não

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A URBANA SUSPENDEU por 24 ho­
ras o recebimento de 160 tonela­
das de lixo de Parnamirim na Es­
tação de Transbordo da Cidade 
Nova. A suspensão aconteceu das 
17h de quarta-feira às 17h de on­
tem. Segundo o presidente interi­
no da Urbana, Sérgio Pinheiro, a 
decisão foi tomada por causa das 
ações do Ministério Público con­
tra a Companhia de Limpeza Pú­
blica de Natal. Dia 16 de maio, fri­
sou, a suspensão do recebimento 
de Parnamirim será definitiva. “Já 
avisei à prefeitura de lá sobre essa 
decisão”.

Outro motivo apontado por 
Sérgio Pinheiro foram problemas 
operacionais no recebimento do 
lixo no Aterro Sanitário de Ceará- 
Mirim, que retardou o recebimen­
to dos resíduos depositados na es­
tação de transbordo. Por isso, ale­
ga o diretor da Urbana, o lixo vol­
tou a acumular em Cidade Nova.

As prefeituras de Natal e Par- 
namirim têm um  contrato para 
que o lixo desta última seja depo­
sitado na Estação de Transbordo. 
Mesmo assim, Pinheiro disse que 
não está descumprindo o contra­
to por ter avisado antes sobre a 
suspensão.

A decisão repentina de suspen­
der e reativar o recebimento do lixo 
de Parnamirim aconteceu porque 
a prefeitura do município vizinho 
cedeu cinco caminhões com capa­
cidade de 12 metros cúbicos, que 
vão auxiliar na transferência dos

A SOLUÇÃO 
PARA O LIXO 
COM AREIA É A 
PUNIÇÃO. SE NA 
HORA QUE FOR 
PARA O ATERRO 
SANITÁRIO FOR 
CONSTATADO, A 
EMPRESA PERDE”
Alexandre M iranda
Diretor da Urbana

resíduos da Estação de Transbor­
do para o Aterro Sanitário.

Como a Urbana recebe o lixo 
de Parnamirim e somente Natal 
é acionada na Justiça pelo Minis­
tério Público, Sérgio Pinheiro de­
cidiu recusar as 160 toneladas do 
município vizinho, que corres­
pondem a 30% da quantidade diá­
ria depositada na Estação. Segun­
do ele, se não fosse Parnamirim, o 
lixão de Cidade Nova só teria en­

O diretor de Operações da 
Companhia de Limpeza Urbana de 
Natal Alexandre Miranda admitiu 
que há irregularidades na coleta 
de lixo em terrenos baldios. Ele re­
bateu declarações do promotor de 
Meio Ambiente João Batista Ma­
chado, que acusa a Urbana de falta 
de controle na fiscalização da cole­
ta  ao misturar lixo e areia e pagar 
excesso na pesagem dos resíduos.

Todas as vezes que a fiscali­
zação flagra excesso de peso oca­
sionado pela areia no lixo, a em­
presa responsável não recebe pela 
coleta, garantiu Alexandre Miran­
da. “Alguns prestadores de serviço 
têm má- fé mas são punidos por 
isso”, ponderou. O promotor ques­
tiona que a Urbana paga R$ 84,00 
por cada tonelada às empresas co­
letoras, e a burla acontece no mo­
mento do recolhimento do lixo 
misturado a areia para pesar mais.

Os caminhões de coleta em 
terrenos baldios recebem por 
hora. Não é por tonelada, explicou 
Miranda. As enchedeiras recebem 
R$ 95,84 e os basculhantes, R$ 
33,67. As retroescavadeiras e pás 
retroescavadeiras, R$ 75,03. Além 
dos terrenos baldios, as retroesca- 
vadeiras também fazem a limpeza 
das lagoas de captação. ‘A solução 
para o lixo com areia é a punição. 
Se na hora que for para o aterro sa­
nitário for constatado areia, a em­
presa perde a carrada”. Isso acon­
tece de quatro a seis vezes por dia. 
O diretor de Operação disse que

tre 10% e 20% dos resíduos atual­
mente acumulados, que chegam a 
8 mil toneladas.

O secretário de Limpeza Ur­
bana de Parnamirim Gutember- 
gue Paiva disse que as secretarias 
de Obras e de Meio Ambiente es­
tão fazendo levantamento de áre­
as disponíveis para construção 
de um a estação de transbordo no 
município para levar o lixo dire­
to para o Aterro sanitário de Mas-

não é possível recolher lixo de ter­
renos baldios manualmente devi­
do às condições insalubres. “É as­
sim em todo o Brasil”, compara.

Na Estação de Transbordo da 
Cidade Nova, os caminhões que 
chegam com lixo são pesados em 
balanças na entrada e na saída do 
Controle de Pesagem de Veículos, 
que funciona 24 horas, exceto aos 
domingos. A pesagem é informati­
zada e são tiradas notas de contro­
le em duas vias por empresa (Mar­
quise, Líder, M&K, Urbana). On­
tem, até as 9h10 por exemplo, já 
haviam passado pelo local 50 ca­
minhões. Um deles, da Marquise, 
entrou com 9.660 kg de lixo. Na pe­
sagem da saída, estava com 4.970 
kg correspondentes à tara, que é o 
peso da carroceria do caminhão. 
Ele deixou na Estação 4.690 kg que 
é a quantidade de lixo coletado.

Uma das soluções para se evi­
tar os amontoados de lixo nos ter­
renos baldios particulares é con­
tratar o serviço de coleta cobrado 
para os casos de entulhos. A em­
presa cobra R$ 48,30 por 6 mil li­
tros de lixo, enquanto um carrocei­
ro que faz o mesmo serviço, cobra 
R$ 50,00 e ainda despeja os resídu­
os em locais impróprios. Os cami­
nhões da Urbana despejam os en­
tulhos nos Ecopontos de Ponta 
Negra, Baldo e Parque dos Coquei­
ros para depois levar à Estação de 
Transbordo da Cidade Nova. Por 
pressão do Ministério Público, será 
instalado um novo Ecoponto no

saranduba, em Ceará-Mirim. Ele 
disse que a construção não deve 
sair em menos de 60 dias por cau­
sa das obras físicas e, também, 
para a obtenção de licenciamen­
to ambiental.

CONVÊNIO
Desde 2003 que Parnamirim 

leva o lixo para a Estação de Cida­
de Nova através de um convênio 
de cooperação técnica. “Nós pa­

Pitimbu, mas que ainda está em 
estudos porque tem que ser fei­
to o licenciamento ambiental, en­
contrar o proprietário do terreno e 
ter o dinheiro, disse Miranda. Qual­
quer pessoa pode solicitar o servi­
ço através do 3232-9999.

Cada balança tem capacida­
de para até 50 mil kg. Segundo Mi­
randa, a instalação de câmeras na 
área das balanças para vigiar os 
caminhões de lixo será feita, mas 
ele não definiu prazos. “Existe o 
projeto e não temos dinheiro no 
momento. Mas vamos fazer o que 
o Ministério Público está pedindo”.

gamos o lixo que é pesado na es­
tação”. Paiva não soube precisar o 
valor pago pelo contrato. Alegou, 
ao ser ouvido pelo telefone, que es­
tava sem as planilhas em mãos.

Antes de 2003, os resíduos de 
Parnamirim eram depositados em 
um lixão no bairro da Liberdade. 
Um problema grave devido a pro­
ximidade com o aeroporto. Uru­
bus e outras aves atraídas pelo lixo 
causaram acidentes de menor gra­

O NOVO JORNAL tentou falar 
com a diretora financeira da Ur­
bana, Maria Solange Ferreira Sil­
va, ontem pela manhã. Mas, segun­
do a Assessoria de Imprensa, ela es­
tava em reunião e não poderia dar 
entrevista sobre a ação do Minis­
tério Público de aplicar multas di­
árias à Urbana por má administra­
ção na gerência da coleta de lixo em 
Natal. Mandou informar que todas 
as ações do Ministério Público re­
lativas às multas estão sendo con­
testadas na Justiça. Na ausência 
de um presidente, quem responde 
pela multas aplicadas ao gestor da

vidade em aeronaves. As aves são 
um risco permanente para aviões 
porque entram nas turbinas e po­
dem causar acidentes graves.

Gutembergue Paiva ressaltou 
que a Prefeitura de Parnamirim vai 
tentar negociar uma ampliação do 
prazo dado pela Urbana de recebi­
mento do lixo até 16 de maio. O 
município envia diariamente à Es­
tação de Cidade Nova entre 160 e 
180 toneladas de resíduos.

Companhia é a diretora financeira.
Por dia, segundo os funcioná­

rios da Urbana, a Estação rece­
be cerca de 300 viagens de cami­
nhões coletores de Natal e Parna- 
mirim com resíduos domésticos, 
entulho e coleta seletiva. Depois 
que os caminhões descarregam o 
lixo, ele é colocado em caminhões 
fechados e transferido para o Ater­
ro Sanitário de Ceará-Mirim. E 
os entulhos para Guajiru, em São 
Gonçalo do Amarante.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10 ►

DIRETOR ADMITE IRREGULARIDADES
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ELETRIZANTE
/  ACIDENTE /  ELETRICISTA MORRE AO SOFRER DESCARGA EM CIMA DE MARQUISE 
DA LOJA NO CONJUNTO PAJUÇARA, NA ZONA NORTE DE NATAL
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► Vala escorre chorume para lagoa localizada dentro da estação

QUANTIDADE DE 
LIXO DIMINUI EM 
CIDADE NOVA

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

► Bombeiros, acionados por funcionários da empresa, resgatam corpo de eletricista

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 9 ►

A regularização do lixo na Es­
tação da Cidade Nova deverá ser 
concluída em 35 dias, segundo 
previsão de Alexandre Miranda. 
Dentro do prazo estabelecido de 
90 dias a contar de 20 de março. 
“Estamos dentro do prazo”, co­
mentou. No dia 8 de abril, no site 
da Prefeitura, uma matéria pu­
blicada registra que o prazo esta­
belecido para retirada do exces­
so de lixo foi de 30 dias a partir 
do dia 10 de abril. Na matéria, a 
prefeita Micarla de Sousa ressal­
tou que a meta do município era 
resolver o problema de forma de­
finitiva da área. Em artigo publi­
cado na Tribuna do Norte, po­
rém, no início do mês a prefeita 
disse que a estação de transbor­
do estaria regularizada -  sem o 
acúmulo de lixo -  em vinte dias, 
prazo já vencido.

No dia 6 de abril, o presiden­

te interino da Urbana, Sérgio Pi­
nheiro, disse ao NOVO JORNAL 
que a quantidade de lixo acumu­
lado era de 12 mil toneladas. Se­
gundo Miranda, já foram retira­
das 8 mil toneladas. O problema 
maior é a chuva que compacta o 
lixo. Diminui o volume e aumen­
ta  a densidade. Ontem, a quanti­
dade de resíduos na Estação era 
visivelmente menor. Não havia 
catadores no local pela manhã, 
mas alguns garis disseram que 
eles costumam aparecer à noite 
e aos domingos quando são des­
pejados o lixo de vários super­
mercados da cidade.

Na área de concentração de 
lixo chamado de “velho” por es­
tar há muito tempo no local, 
uma vala escorria o chorume 
(resíduo líquido e ácido altamen­
te poluidor) para um a lagoa den­
tro da Estação. A quantidade de 
garças brancas que se alimen­
tam  de roedores, répteis, insetos 
e lixo era grande.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

IMPRUDÊNCIA MATA. UM eletricista, 
que até o fechamento desta edi­
ção permanecia sem identifica­
ção no Instituto Técnico-Científi­
co de Polícia, perdeu a vida na ma­
nhã de ontem, por volta das 10h, 
após sofrer uma descarga elétrica 
em cima da marquise da loja Clau- 
di Móveis, localizada na Avenida 
Tocantínia, no conjunto Pajuçara, 
Zona Norte da cidade.

Trajando apenas um bermudão 
estampado, camiseta sem mangas 
e um tênis comum, o homem usa­
va mais nada. Não havia com ele 
qualquer equipamento de seguran­
ça. Não calçava botas, luvas de bor­
racha, capacete, cinturão, colete, 
nada. Morreu agarrado à fiação.

Os funcionários da loja só per­
ceberam que algo de estranho ha­
via acontecido porque todas as lu­
zes se apagaram. “Desligou tudo. 
Mas como ele estava mexendo 
lá em cima do telhado, achamos 
que a energia seria logo religada. 
Só que o tempo passou e, quando 
fomos ver, ele estava lá, caído em 
cima das telhas”, revelou um dos 
empregados que, com medo de se

Estranhamente, ninguém da 
Claudi Móveis soube dizer quem 
era o eletricista e muito menos para 
qual empresa ele trabalhava. Os po­
liciais militares que foram á loja co­
lher informações sobre o prová­
vel acidente também não conse­
guiram muita coisa. Também não 
teve sucesso o tenente do Corpo de

complicar com a gerência, pediu 
para não ter seu nome publicado.

Diante da notícia que o eletri­
cista estava desacordado sobre a 
marquise, os próprios atendentes 
da loja ligaram para o Corpo de 
Bombeiros. Assim que chegarem 
ao local indicado, nada mais pude­
ram fazer. Técnicos da Cosern tam-

Bombeiros que comandou a opera­
ção. “Ninguém aqui sabe de nada. 
Os vendedores da loja disseram 
apenas que ele estava fazendo um 
serviço. Mas ninguém confirmou 
que tipo de serviço foi esse. Nem 
mesmo onde ele trabalhava”, resu­
miu o tenente Hiparco Nicholas.

Em frente à loja, a reportagem

bém foram acionados, pois havia a 
suspeita de que a rede elétrica po­
deria atrapalhar o trabalho de res­
gate, levando perigo para os milita­
res. No entanto, a rede externa não 
foi sequer tocada pelo homem.

Dois técnicos da empresa de 
energia constataram que a descar­
ga havia partido da fiação interna

recebeu a informação de que o 
eletricista havia chegado para re­
alizar o serviço numa motocicle­
ta. O mesmo funcionário que pe­
diu para não ter seu nome revela­
do apontou para o veículo. A moto 
realmente estava lá, estacionada 
na calçada, um a Yamaha de cor 
vermelha, placas NOD-3070, de

da loja, e que o choque sofrido pelo 
eletricista pode ter variado, no má­
ximo, entre 220 e 380 volts, o sufi­
ciente para matar uma pessoa se o 
contato com a rede for demorado.

Por questão de segurança, a 
energia dos postes foi cortada e os 
socorristas puderam então retirar 
o corpo de cima da marquise.

Caicó. Porém, não havia nenhum 
adesivo ou sinalização com marca 
ou nome de empresa.

Como o suposto terceirizado 
também não portava documen­
tos, o cadáver foi levado ao Itep 
sem identificação. Somente após 
a perícia é que os legistas poderão 
atestar a causa da morte.

FUNCIONÁRIOS DA LOJA NÃO 
IDENTIFICARAM O ELETRICISTA

IVANÍZIO RAMOS /  NJ

► Presidente interino da Urbana, Sérgio Pinheiro deve estar na audiência

RELAÇÃO DE CONTRATOS 
É ENCAMINHADA AO MP

Todas as documentações so­
licitadas pelo Ministério Público à 
Urbana, segundo Miranda, foram 
enviados desde terça-feira. São 
contratos das empresas prestado­
ras de serviço para coleta, outros 
contratos particulares e o detalha­
mento da dívida de R$ 24 milhões 
da Companhia de Limpeza Urba­
na para com os fornecedores.

A Urbana é o principal alvo 
do Ministério Público nas de­
núncias sobre irregularidades na 
limpeza pública de Natal. Desde 
que a Estação de Transbordo da 
Cidade Nova voltou a ser trans­
formado em lixão, por causa da 
crise na coleta de resíduos. A em­
presa também é acusada de ne­
gligência na fiscalização dos car­
ros coletores. E o MP quer saber, 
detalhadamente, tudo sobre a 
dívida de R$ 24 com os fornece­
dores. Estes são temas em deba­
te hoje Audiência Pública sobre a 
limpeza urbana promovida pela 
Promotoria de Meio Ambiente, 
às 10h, na sede da Procuradoria 
Geral de Justiça do Estado.

O promotor João Batista Ma-

chado disse que recebeu quarta- 
feira documentação solicitada à 
Urbana. São seis caixas com cin­
co mil folhas que ainda vão ser 
analisadas por uma força tare­
fa do Ministério Público. Hoje, 
na Audiência Pública, muito do 
conteúdo dessa documentação 
será levado a público.

A Audiência vai debater, ain­
da, os processos de contratação 
das empresas que fazem a cole­
ta  de lixo em Natal. O MP quer 
saber porquê tanto empresas 
quanto pessoas físicas são con­
tratadas pela Urbana para a co­
leta de resíduos. E alguns não es­
tão recebendo pagamento pelos 
serviços prestados. Foram convi­
dados a diretoria da Urbana, Sin­
dicato dos Garis, Movimento dos 
Catadores, Agência Regulado­
ra de Saneamento Básico de Na­
tal (Arsban) e a UFRN que terão 
um prazo de dez dias para apre­
sentar soluções aos problemas 
apontados. Será firmado um Ter­
mo de Ajustamento de Conduta 
para garantir um bom serviço de 
limpeza à população.

A POUCIA CONTINUA atrás de um 
tempero. Mas não pode ser qual­
quer um. Para dar gosto tem que 
ser ‘Colorau. É assim que é conhe­
cido o foragido da Justiça Marce­
lo Henrique da Silva Oliveira, hoje 
considerado um  dos bandidos 
mais procurados e perigosos de 
todo o Rio Grande do Norte. Sus­
peito de já  ter cometido inúmeros 
assaltos à mão armada e tráfico de 
drogas na Grande Natal, ele tam ­
bém é caçado por ter atentado 
contra a vida de dois PMs, além de 
já ter trocado tiros com a polícia 
várias vezes. No entanto, conse­
guiu escapar mais um a vez. Como 
consolo, foi preso um dos seus 
comparsas, identificado como 
Alan Estênio Girão, de 25 anos.

A mais recente tentativa de 
por as mãos em Colorau acon­
teceu na madrugada de ontem, 
numa casa embrenhada no meio 
do mato, na comunidade de Man- 
gabeira, distrito de Macaíba. O cer­
co ao bandido foi feito por agentes 
da delegacia da cidade, da Divi­
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) e policiais militares do 
11° BPM. Ao todo, mais de 20 ho­
mens participaram da operação.

A casa foi invadida sofre força 
de mandados de prisão logo que 
o dia amanheceu, por volta das 
5h. Mas Colorau já  havia se evadi­
do. Informações dão conta que ele 
teria deixado o local duas horas 
antes de a polícia chegar. “A sor­
te dele vai acabar. Cedo ou tarde 
ele vai cair. Vamos pegá-lo, pode 
ter certeza”, disse o delegado Nor-

mando Feitosa, lamentando a 
fuga do bandido.

A frustração só não foi maior 
porque um dos comparsas de Colo­
rau ficou pra trás e foi preso. Quan­
do a polícia entrou na residência 
encontrou Alan Estênio Girão, que 
também estava com mandado de 
prisão em aberto. Mas pegá-lo não 
foi fácil. Ele tentou fugir, correndo 
para o quintal. Colorau tem sorte, 
mas não Girão. Foi alcançado, alge­
mado e levado à delegacia.

Na DP o tal do Girão negou 
qualquer envolvimento com Colo­
rau. Disse à reportagem que nem 
conhece o dito cujo, mas acabou 
assumindo que já cumpriu pena 
por roubo. “Fui preso em 2006 por 
assalto. Passei um ano e meio na 
Penitenciária Estadual de Parna- 
mirim e fui pro semiaberto. Só que 
eu deixei de ir assinar o ponto e fi­
quei como foragido”, admitiu, jus­

tificando o mandado de prisão.
Marcelo Henrique da Silva Oli­

veira, o Colorau, voltou a ter noto­
riedade no noticiário policial des­
de o assalto ocorrido no último dia 
4, quando a residência do consul­
tor de segurança Cecílio Barbosa 
foi assaltada, no bairro de Lagoa 
Nova. O bandido, que é foragido 
da Penitenciária de Alcaçuz, tam ­
bém é responsável por várias rebe­
liões dentro do presídio e conside­
rado o terror do Guarapes. Desde 
então a polícia anda a sua procura.

A primeira oportunidade de 
prendê-lo foi no último dia 13. Co­
lorau estava presente quando a 
polícia foi averiguar a denúncia de 
que havia um desmanche de veí­
culos entre a comunidade do Le- 
nigrado e o bairro do Guarapes, na 
zona Oeste da cidade. No entanto, 
o que deveria ter sido apenas mais 
uma ocorrência rotineira, qua­

se terminou com a morte de dois 
PMs. De tocaia, aguardando a cha­
gada da viatura, seis bandidos for­
temente armados surgiram da es­
curidão e abriram fogo, entre eles 
Colorau. Sem reação foram bale­
ados na hora o sargento Severino 
Alves de Góis e o soldado Josenil- 
ton Ferreira de Meneses, lotados 
no 9° BPM.

No dia seguinte, novo con­
fronto. E mais uma vez Colorau se 
mandou sem dar o gosto que a po­
lícia tanto queria. Naquele dia de­
núncias anônimas levaram a po­
lícia ao sítio Cana Brava, também 
na zona rural de Macaíba. Pior 
para Manoel Romualdo, o Novo, 
que abriu fogo contra as guarni­
ções. No confronto, ele sofreu um 
disparo de fuzil no peito e morreu 
a caminho do hospital. Pelo me­
nos mais quatro criminosos esta­
vam no local. (A B )

/ ARROCHA /

Bandido mais procurado do RN, 
Colorau escapa novamente

► Delegado Normando Feitosa: “a sorte dele vai acabar”, disse, se referindo ao foragido Marcelo Oliveira, o “Colorau”
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ÓLEO DO BEM
/  COMBUSTÍVEIS /  PROJETO DE ADEQUAÇÃO AMBIENTAL VÁLIDO PARA NATAL PODE SER 
ESTENDIDO PARA TODO O RIO GRANDE DO NORTE E ABRANGER OS 600  POSTOS DE GASOLINA

NÃO É RARO encontrar um  posto 
de combustível em obras na capi­
tal, que tem 110 unidades. Em vá­
rios bairros e vias, eles ganham no­
vos tanques, sistema de segurança 
e recuperação de vapores, piso im­
permeável de concreto, entre ou­
tras melhorias. As obras são fru­
to de Termos de Ajustamentos 
de Condutas (TAC’s), firmados ao 
longo de 2009 e 2010 com o Mi­
nistério Público, UFRN e Semurb. 
Com nova colaboração (do Ide- 
ma), esse ano o projeto de adequa­
ção ambiental de postos revende­
dores de combustível deve chegar 
a todos os 600 postos de gasolina 
do Rio Grande do Norte.

A ideia é que a proposta vire 
Lei Estadual, obrigando os postos 
a fazerem as adequações e deixem 
de poluir o meio ambiente. Recen­
temente os três únicos postos da 
capital que se adequaram às nor­
mas receberam um  ‘Selo Verde’. 
“Em 2009 quando iniciamos os 
trabalhos em Natal, observamos 
que, de 110 postos de gasolina, 34 
tinham tanques que poluíam o 
lençol freático”, explica o profes­
sor Ângelo Roncally, coordenador 
do projeto pela UFRN e professor

do Departamento de Engenharia 
Mecânica.

Um posto que polui o meio 
ambiente fere a Resolução n° 
273/2000 do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama). A 
resolução orienta readequações 
em postos de revenda de combus­
tíveis de modo que atividades po­
tencialmente poluidoras sejam 
evitadas. A preocupação é de que, 
do modo como se observou ocor­
rer em Natal, aconteça em outros 
postos do interior.

Na capital, o estudo fez tes­
tes de vazamentos (estanqueida- 
de) e evitou, com a interdição de 
34 tanques, que 146.880 litros de 
combustível chegassem ao sub­
solo. Num ano, isso representaria 
34 tanques cheios contaminan­
do a crosta natalense. “Com as in­
terdições, também evitamos que 
169.517 litros vazassem nas tu­
bulações. Quando se observa que 
isso representa riscos à saúde, foi 
uma grande conquista”, apontou 
o professor. Para se ter uma ideia 
das irregularidades encontradas, 
apenas em um posto, na Ribeira, 
foi encontrado um  vazamento de 
14 litros por dia de combustível.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

34► Postos precisam passar por adequações para evitar poluição ao meio ambiente

O potencial destrutivo de um 
posto que polui o meio ambien­
te pode ser enumerado pelo estra­
go provocado por apenas um  li­
tro de óleo lubrificante, que polui

um quilômetro de espelho dágua 
e esgota o oxigênio de um  milhão 
de litros d’água. “Uma tonelada de 
óleo lubrificante tem carga polui- 
dora que atinge cerca de 40 mil ha-

bitantes, e 97 postos investigados 
durante o primeiro estudo, em Na­
tal, têm capacidade para armaze­
nar pelo menos três toneladas de 
óleo”.

tanques em vários postos 
foram interditados durante 

estudo para identificar 
vazamento

PREOCUPAÇÃO é COM RISCO DE 
CONTAMINAÇÃO DO LENÇOL FREÁTICO

Natal tem seu abastecimento 
praticamente retirado do lençol fre­
ático. 75% da água potável advêm 
de poços. Os outros 25% são pro­
venientes das lagoas de Extremoz 
e do Jiqui. “O lençol freático conta­
minado é um risco à saúde pública. 
Os combustíveis têm componen­
tes como benzeno, tolveno, etilben- 
zeno e xileno, compostos orgânicos 
que são cancerígenos”.

Não será tão fácil adaptar os 
postos aos critérios ecologicamen­
te corretos, como determina o Co- 
nama e os órgãos que estão à frente 
da adequação em Natal e no inte­
rior do Estado. Para virar lei, o pro­
jeto precisa ser aprovado pela As­

sembleia Legislativa, e representa 
gastos que, para os proprietários, 
representam reajustes financeiros.

Estima-se que a maior parte 
dos postos deve gastar cerca de R$ 
350 mil a 400 mil reais em obras, 
que incluem a retirada do Habite- 
se, o Atestado de Vistorias do Cor­
po de Bombeiros, colocação de 
tanques jaquetados de fibra de vi­
dro, que evitam corrosão e impe­
dem a poluição do subsolo, tubu­
lações em polietileno de alta den­
sidade (PEAD), instalação de pa- 
ra-raios e válvulas de recuperação 
de vapores, pista impermeável de 
concreto, com calha no entorno e 
caixa separadora.

NEY DOUGLAS /  NJ

k  Professor Ângelo Roncally, da UFRN

HABITE-SE É DOCUMENTO OBRIGATÓRIO
Não apenas as adaptações nos 

postos são necessárias. É preciso 
que os postos de gasolina tenham 
também um  documento emitido 
pelo Corpo de Bombeiros, o Ha­
bite-se. A corporação não sabe ao 
certo quantos postos de Natal não 
tem o documento, mas estima 
que, por causa das obras e urgên­
cia no cumprimento da Resolução 
do Conama, haja poucos.

O Habite-se é o documento 
que atesta que não há riscos de 
funcionamento. Os oficiais dos 
bombeiros afirmam que os postos 
que não tem Habite-se descum- 
prem a legislação de segurança 
preconizada no Código de Preven­
ção contra Incêndio e Pânico do 
Rio Grande do Norte, além de não 
estarem de acordo com as normas 
da Associação Brasileira de Nor­
mas Técnicas (ABNT), e as NBR’s.

Habite-se é uma espécie de 
“apelido”. O nome oficial do do­
cumento fornecido pelo Corpo 
de Bombeiros a toda estrutura ou 
edificação é Atestado de Vistoria 
Final, uma espécie de alvará de 
funcionamento. Há várias catego­
rias de Habite-se. Os postos de ga­
solina são classificados como es­
truturas de reunião pública.

“Se um posto de gasolina fun­
ciona sem esse documento, não 
cumpre a legislação, não é segu­
ro e está passível de interdição

pelo Corpo de Bombeiros”, decla­
rou o major Marcos de Carvalho, 
chefe do Serviço Técnico e de En­
genharia da corporação (Serten). 
“Esse documento sempre foi obri­
gatório, e tem validade de um ano. 
Após vencido o Habite-se, o CBM 
volta ao estabelecimento para 
uma nova vistoria”.

Não é caro retirar um  Habite- 
se no Corpo de Bombeiros. Um 
posto de gasolina gasta, por metro 
quadrado, R$ 0,25 para conseguir

o documento. Quando verificado 
que um  posto está sem o atesta­
do, nas fiscalizações dos bombei­
ros, os proprietários dos postos 
são notificados a iniciar o pedido, 
no Serten, em cinco dias. Nesse ín­
terim, começa o processo de regu­
larização, tudo acompanhado pe­
las vistorias dos bombeiros.

Primeiro será elaborado um 
projeto, com planta, documenta­
ção, Anotações de Responsabili­
dades Técnicas (ART’s), projeto de

cc
APÓS A VERIFICAÇÃO 
DE QUE O PROJETO 
CONFERE COM 
O QUE FOR 
OBSERVADO 
NAS VISTORIAS É 
QUE EMITIMOS O 
ATESTADO”
Tenente Edson Modesto
Corpo de Bombeiros

combate a incêndios, observações 
com relação a posição e dimen­
sionamento de tanques de gaso­
lina, extintores, saídas de emer­
gência, pára-raios, entre outros. 
“Após a apresentação dessa pape­
lada e a verificação de que o proje­
to confere com o que for observa­
do nas vistorias, é que emitimos o 
Atestado de Vistorias”, explicou o 
chefe da seção de vistorias do Cor­
po de Bombeiros, tenente Edson 
Modesto.
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Qual é o preço da felicidade? 
MINHA CASA descobriu com você.

i gosto e economia. Em nossas reportagens, você encontra preços i 
asa no melhor lugar do mundo. E descobre, sim, que é possível moi 
arabéns por realizar o seu sonho junto com o de MINHA CASA!

Maria Purifica. Rodrigues Lucio
★  02/02/1913 t  Ol /04/2011

Missa de 305 Dia

Marluce, Luciano, Eugênio, Marlene ejoão Maria (fiíbos), noras, netos, 
bisnetos, tataraneta e sobrinhos, convidam parentes e amigos para 
participarem da missa de 309 dia de/alecimento de Punfinka, que será 
celebrada dia30/04, sábado, àsi8k nalgreja Matriz do Bomjesus das Dores -  
Ribeira, Natal/RN.

Antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem.

EDITAL DE CITAÇÃO  JUDICIAL
COM PANHIA
HIPOTECÁRIA
BRASILEIRA

A CHB -  COMPANHIA HIPOTECÁRIA BRASILEIRA, CNPJ 
10.694.628/0001-98, com sede à Rua João Pessoa, 267 -  52 Andar -  Centro -  
Natal/RN, consoante determinação judicial do Juízo de Direito da 12ã Vara 
Cível da Comarca de Natal/RN, torna público o presente Edital de Citação 
publicado no DJE em 14/04/2011:

- PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RiO GRANDE DO NORTE - JUÍZO DE 
DIREITO DA 122 Vara Cível DA COMARCA DE NATAL EDITAL DE CITAÇÃO 
(ORDINÁRIA) (Prazo: 30 dias ) FAÇO SABER a todos quantos o presente 
Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 30 dias, que pelo 
presente fica CITADA a pessoa de João Gaspar de Lima Neto, CPF 
05.913.414-20 atualmente em lugar incerto e não sabido, bem como a quem 
mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação Execução 
Hipotecária (proc. 001.09.006227-3), proposta por CHB - Companhia 
Hipotecária Brasileira em face de JOÃO GASPAR DE LiMA NETO, em 
tramitação por este Juízo da 12- Vara Cível, para, no prazo de 03(três) dias) 
pagar o débito, ressalvando que o prazo para apresentar embargos à 
execução é de 15 dias. Tudo de conform idade com a petição inicial, cuja cópia 
se encontra nesta Secretaria, à disposição dos interessados.
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PAPÉIS TROCADOS
/  ADMINISTRAÇÃO /  NATAL SHOPPING INOVA AO IMPLANTAR PROGRAMA EM QUE FUNCIONÁRIOS TROCAM DE FUNÇÕES: AUDITORA NO 
LUGAR DO ZELADOR; AUXILIAR FINANCEIRO NO TRABALHO DE LIMPEZA; E ASSESSORA DE MARKETING ASSUMINDO A VIGILÂNCIA

1 H mtmmm

1 1 

. M  1
L * T  -

1 1  4im  1 1

t\ ■ . í

\  J o  \

FOTOS: ARGEMIRO LIMA /  NJ

A p r e n d e n t f

► Aparecida Aureliano e Arandy Gomes: ela, assistente de RH fazendo o papel dele, de segurança► Ediego Almeida e Maurício Tolstoi: o primeiro, do setor financeiro, faz o papel do segundo, auxiliar de limpeza

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JÁ IMAGINOU CHEGAR a um shop­
ping para tratar algum assunto 
com uma supervisora de auditoria 
e, de repente, encontrá-la na fun­
ção de faxineira? Ou um assisten­
te financeiro ocupando o lugar de 
um zelador, ou ainda um a gesto­
ra de Recursos Humanos atuan­
do como auxiliar de manutenção? 
Pois foi isso que aconteceu com os 
funcionários do Natal Shopping 
durante o exercício do programa

‘Vivendo e Aprendendo’, na quar­
ta-feira passada, em que a equipe 
administrativa inverteu as funções 
com o grupo operacional.

Dessa forma, Ediego Almeida, 
do setor financeiro do shopping, 
viveu uma tarde como auxiliar de 
limpeza e manutenção. Ele foi su­
pervisionado por Maurício Tols­
toi, que trabalha neste setor. O que 
para Ediego parecia simples mos­
trou-se mais trabalhoso do que ele 
poderia imaginar: “Nossa! Tive difi­
culdade até em apanhar o lixo com 
as luvas que eu sempre via eles fa­

zendo e achava simples; sem falar 
que precisa estar atento ao inter­
fone, enfim, é bem difícil”, relatou.

Apesar da dificuldade enfren­
tada, ele acredita que a experiên­
cia promove a integração entre os 
funcionários que, muitas vezes, 
não têm contato uns com os ou­
tros. Seu supervisor nesta experi­
ência pensa igual. Maurício Tols­
toi disse que se sente mais valori­
zado com o entrosamento. Ele re­
lata que a empatia melhora e que 
isso é importante para funciona­
mento da empresa.

MUDANÇAS 
GERAM 
MELHORIAS 
NOS SETORES

Os funcionários foram avisa­
dos pelos coordenadores do pro­
grama e quem se interessou ins­
creveu-se voluntariamente para 
participar. Tudo foi devidamente 
planejado para que a troca de ati­
vidades não interferisse negativa­
mente no serviço do shopping, que 
manteve seu funcionamento nor­
mal ao público. Durante duas ho­
ras, colaboradores da área opera­
cional (segurança, limpeza e ma­
nutenção) inverteram, por meio de 
sorteio, suas funções com os tra­
balhadores da área administrativa 
(administração, RH, setor financei­
ro). Esta é a terceira vez que o pro­
grama é realizado e se estende em 
outras unidades da rede de shop­
pings centers do grupo.

Após duas horas executando 
as atividades do outro, todos se 
reuniram para socializar a experi­
ência vivida, culminando com um 
momento de confraternização en­
tre os diferentes setores da empre­
sa. Em seguida eles preencheram

Outra funcionária que sen­
tiu dificuldade na função inverti­
da que executou foi a assistente de 
RH Aparecida Aureliano. Ela ocu­
pou o cargo de segurança do sho­
pping durante a troca, mas não es­
tava conseguindo acompanhar 
o ritmo da função. “É muita in­
formação de um a vez. Precisa de 
muita atenção e ainda tem o in­
terfone toda hora”, conta. Em ou­
tra ocasião em que a mesma dinâ­
mica foi realizada no Natal Shop­
ping, Aparecida vivenciou, por um 
dia, o trabalho de um a atendente

um formulário fazendo sugestões 
a respeito da área em que atuaram 
naquele dia.

A assessora de Comunicação e 
marketing Maísa Carvalho, que re­
alizava atividades na sala de con­
trole de câmeras, relata que o mo­
mento proporciona melhorias 
para todo o serviço do shopping. 
É a terceira vez que o programa 
acontece e, da última, os funcio­
nários da área administrativa per­
ceberam que o local onde as cozi­
nheiras lavavam as bandejas era 
muito quente. Sugeriu-se então a 
mudança do local ou o arejamen­

do fraldário e garante que é mais 
fácil do que ser segurança.

Quem estava acompanhando- 
a nesta experiência era o seguran­
ça profissional Arandy Gomes que 
confirmou o que a assistente de RH 
relatava. “No nosso trabalho é pre­
ciso muita atenção para que possa­
mos dar um retorno imediato à ad­
ministração, sendo flexível, sem fu­
gir às regras da empresa, de modo 
que atenda ao cliente em tudo”, ex­
plicou o segurança que, em outra 
ocasião, experimentou um dia na 
limpeza do shopping, mas diz que

to do espaço. A sugestão foi acata­
da e hoje, com adaptações no es­
paço de alimentação, é lá que este 
trabalho é realizado.

Nessa brincadeira até a gesto­
ra de Recursos Humanos inver­
teu os papeis e foi parar na área 
de manutenção. Ela conta que a 
experiência consegue fortalecer o 
espírito de vínculo com outros se­
tores de serviços, independente 
da função que se esteja ocupan­
do. “Nem sempre temos a oportu­
nidade de nos envolver no serviço 
de outra área; nessa ocasião a gen­
te constata a importância de cada

na área de segurança é melhor.
Ele não é o único a pensar as­

sim. Um tanto desajeitada como 
zeladora, a supervisora de audi­
toria Fabiana Lucena, sentia-se 
exausta depois de duas horas var­
rendo o shopping. “Eu queria sa­
ber como era e tenho mais res­
peito agora pelo trabalho deles; é 
um serviço louvável, mas é muito 
exaustivo”, comentava. Com tanto 
esforço, seu supervisor em limpe­
za, Luiz Carlos Cardoso, aprovou o 
trabalho: “para a primeira vez, ela 
está dando conta do recado”.

setor e ajuda a melhorar o traba­
lho do outro”, diz.

Como cada funcionário ‘inver­
tido tinha o seu supervisor expe­
riente na área, o da gestora de RH 
foi o auxiliar em manutenção Ed­
son Pereira que a orientou nes­
ta prova. “Cada um de nós acaba 
aprendendo. Pra mim é um a hon­
ra ensinar' e aprender com o outro 
que já sabe de outra área. É uma 
troca de experiências”.

Observando os funcionários 
em suas temporárias atuações, 
percebe-se que a forma da equipe 
operacional vislumbrar essa expe­
riência não é vista da mesma for­
ma pelo grupo administrativo. A 
supervisora de auditoria Fabia­
na Lucena destaca essa diferença: 
“para a gente é um a forma de co­
nhecer melhor e ajudar o trabalho 
do outro. Já para a equipe opera­
cional é um estímulo porque pode 
ser que eles estejam experimen­
tando um a função que anseiem 
para o futuro”.

Ao final todos puderam perce­
ber com a dinâmica que cada ser­
viço tem suas dificuldades par­
ticulares, mas todos podem se 
ajudar. Dessa forma, foi possível 
constatar que não dá para menos­
prezar nenhuma função, já que o 
bom funcionamento de todo o 
grupo depende de cada um.► Fabiana e Luiz Carlos: supervisora de auditoria, ela virou zeladora

► Edson Pereira e Maísa Carvalho: ele ensina ela a controlar as câmeras

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

A Garota da Capa Vermelha -
Moviecom - 15h25 -  17h30 -  19h35 
-  21h40

Água para Elefantes (estréia) - 
Cinemark - 11h10 - 17h10 - 19h40
-  22h20. Moviecom -  14h05 -  16h35
-  19h05 -  21h35

Biutiful (estréia) - Cinemark -  14h

Eu sou o Número 4 - Cinemark - 18h30 
- 21h50 - 23h30. Moviecom -  19h20 -  
21h30

Pânico 4 [DUB] - Cinemark - 12h30
- 17h25 - 20h00 - 22h30 . Moviecom - 
21h50

RIO 3D [DUB] - Cinemark - 11h00 - 
13h20- 15h40- 18h00- 20h20- 22h50

RIO [DUB] - Cinemark - 11h50 - 14h10
- 16h40. Moviecom -  13h35 -  15h35 -  
17h40 -  19h45

Sobrenatural - Cinemark - 15h00 - 
19h10- 21h45- 00h20

HOP -  Rebelde Sem Páscoa -
Cinemark - 11h30 - 13h50 - 16h10. 
Moviecom -  15h- 17h05

Thor 3D [DUB] (estréia) - Cinemark 
- 11h05 - 13h40 - 16h15. Moviecom -  
14h15 -  16h45

Thor 3D [LEG] - Cinemark - 18h50 - 
21h25 - 00h00. Moviecom -  19h15 
— 21h45

Thor - Cinemark- 12h20- 14h55 
- 17h35 - 20h30 - 23h10. Moviecom -  
15h15 — 17h45 — 20h15

Para quem gosta de rock, o Taverna 
Pub recebe os shows com as bandas 
os Grogs e Revolver, às 22h.

O cantor, Geraldo Azevedo, faz 
apresentação, no Teatro Riachuelo 
às 21h. Ingressos: R$ 80 (inteira) e 
R$ 40 (meia) vendas na Ótica Diniz 
(Midway Mall).

Em comemoração ao dia da dança, 
os grupos: Infanto-juvenil da Edtam, 
grupo Clássico da Edtam, Cia. de 
Dança do Teatro Alberto Maranhão e 
vários outros grupos, se apresentam 
a partir das 19h, no TAM.

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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No país da fofoca, ter opinião é fabur”
Lobão
Cantor e compositor carioca

VOCÊ SABIA
Que estão abertas até o dia 31 de maio as inscrições para 
o Prêmio Jabuti? Que todas as obras inéditas, editadas no 
Brasil durante todo o ano de 2010, poderão se inscrever? 
Que nesse ano, apenas o primeiro lugar de cada categoria 
será laureado com o troféu e o prêmio em dinheiro de R$
3 mil e que as obras concorrerão em 29 categorias? Que 
dentre as classificações inéditas de participação, estão: 
Turismo e Hotelaria, Gastronomia e Ilustração? Que para 
fazer a sua inscrição, é só acessar http://cbl.org.br/jabuti/?

Nova unidade
A Clínica Pedro Cavalcanti, através de seu 
corpo médico, funcionários e diretores, 
apresenta sua nova unidade aos parceiros, 
aos fornecedores e à imprensa, no próximo 
domingo, 1° de maio. As novas instalações 
estão equipadas com consultórios, exames 
diagnósticos de alta tecnologia e terapias 
avançadas nas áreas de otorrinolaringologia 
e fonoaudiologia, trazendo conforto e 
comodidade aos clientes da Zona Sul. A 
Clínica Pedro Cavalcanti é reconhecida 
em nosso estado pelo alto padrão de 
atendimento e recebeu 12 prêmios “Top of 
Mind”- Clínica Médica mais lembrada do Rio 
Grande do Norte -, sendo pioneira em vários 
segmentos de otorrinolaringologia clínica e 
cirúrgica. A celebração desta inauguração 
coincide com a marca de 150 mil clientes 
cadastrados ao longo dos seus 25 anos de 
existência.

No Jobim
Música de primeira no Jobim Gastronomia 
& Música. Sobem no palco hoje o mestre 
Manoca Barreto na guitarra, Junior Primata 
no contrabaixo e Fernando Barreto na 
bateria. Quem entende de música sabe que 
o Jazz que vai rolar a partir das 21h30 é da 
maior qualidade.

Ben Jor
No próximo sábado, a partir das 20h, a Arena 
do Imirá será palco para o show de Jorge Ben 
Jor. A expectativa para a apresentação do 
cantor, um dos mais consagrados do Brasil, 
é grande, já que há mais de dois anos ele não 
se apresenta na capital potiguar. A Destaque, 
responsável pelo show, acredita que pelo 
menos sete mil pessoas participem da festa.

Palestra

D’LU C A /N J

CEDIDA

bodas

Hoje, às 20h, o Intercampi estará promovendo 
palestra gratuita sobre o tema “Bioenergias 
e Qualidade de Vida”, a ser proferida pela 
professora Rute Pinheiro, no auditório da 
livraria Siciliano do Midway Mall.

Î T 5 . Í S Â G t t S * "

Herbert e Matheus Dore nas I
de Giovanna e Pedro Pau,°

Ivete para a Rossi

m o r a is  n e t o

Thal'ita Araújo e Chaguinha Peixoto no 

foyer do Teatro Riachuelo
MORAIS n e t o

Durante dois dias, a cantora Ivete Sangalo 
aproveitou o tempo que esteve em Salvador 
para fotografar e filmar a nova campanha 
publicitária da Rossi, uma das principais 
incorporadoras e construtoras do País.
As fotos revelam a artista em momentos 
do seu cotidiano, lendo um  livro, deitada 
na cama com o computador e ao lado 
do cachorro. A campanha terá um  tom 
alegre e descontraído, bem no estilo da 
cantora, e deve ser veiculada entre maio 
e dezembro de 2011. A contratação da 
artista baiana complementa as iniciativas 
em comemoração aos 30 anos da Rossi 
e faz parte da estratégia de marketing da 
companhia para este ano.

Nua
De acordo com 
informações da coluna 
“Olá”, do jornal ‘Agora São 
Paulo”, a ex-BBB Maria 
será capa do mês de junho 
da “Playboy”. Segundo o 
jornal, Maria já assinou 
com a revista. Ela também 
estampará a capa do 
mesmo mês da “Vip”, que 
comemorará 30 anos no 
mercado.

Campanha

Rodrigo Cintra, Secretário de Esporte e
" a n d e  para os ievens empresar,os

sobre a Copa 2014 na 4" Rioa

T T d e n te  da CDL Natal com Andre de
^ “C Ã o s a d o n a d - B i c a d a C O L ^

O programa Rio Sem 
Homofobia, do governo 
fluminense, está 
selecionando modelos 
para as peças publicitárias 
que vai produzir como 
parte de uma campanha 
contra o preconceito. Os 
interessados devem ter 
entre 25 e 35 anos e ser 
gays, lésbicas, travestis ou 
transexuais.

Sucesso
O DVD Tuia ao Vivo, recém 

lançado pela Oversonic Music, 
está entre os 20 mais vendidos 

no país pela Tratore (maior 
distribuidora de independentes 

do Brasil). O DVD foi gravado 
na sala Mário Lago, em Jacareí- 

SP, terra natal do cantor e 
compositor. Você pode comprar 

o DVD pela loja virtual www. 
oversonicstore.com

No borralho
Como pena de furto após violar sua condicional, a atriz 

Lindsay Lohan vai ter de encarar 120 horas de um trabalho 
nada fácil: fazer a limpeza de um necrotério. O serviço a 

ser prestado pela artista consiste em pegar o lixo, esvaziar 
lixeiras, passar esfregão no chão e lavar janelas e banheiros 

das instalações do departamento de medicina legal da cidade 
de Los Angeles. LiLo vai também completar 360 horas em 

um abrigo para mulheres sem-teto na mesma cidade norte- 
americana. Ela terá um ano para realizar os dois programas.

Lindsay foi presa na última sexta-feira, por furto de colar 
numa joalheria. Depois de 5 horas, ela pagou fiança e deixou 

o local. Ela recorre da sentença em liberdade.

Páscoa do Bem
Esse ano, a Kia Dunas 

comemorou a Páscoa de maneira 
solidária. Na véspera dos feriados 
da Semana Santa, promoveu um 
divertido show com os palhaços 

Gordurinha e Glicose para 250 
crianças atendidas na Casa do 
Bem. Depois das brincadeiras 
e magias dos palhaços, houve 

distribuição de ovos de páscoa. 
Arnon César, diretor da Kia Dunas 

participou da festa com Flavio 
Rezende.

Adoção
John Cohan, que era amigo e 
confidente da atriz Elizabeth 

Taylor, disse que ela teve um filho 
que foi deixado para adoção. A 

história foi publicada pelo jornal 
“New York Post”. Liz Taylor 

morreu em 23 de março passado, 
aos 79 anos. Oficialmente, ela teve 
quatro filhos. Norah seria a quinta. 

Ela teria sido dada a uma família 
irlandesa, que, em troca, recebeu 

dinheiro. Na época, segundo 
ele, três homens poderiam ser o 
pai do bebê. Cohan disse que a 

atriz queria que o assunto fosse 
revelado somente após sua morte.

Essa é cruel
A mulher estava do outro lado da 
rua, fofocando com uma amiga e 

o marido em casa, conferindo o 
resultado da mega sena. Quando 

viu que tinha acertado as seis 
dezenas enlouqueceu e 

começou a gritar:
- Jurema, Jurema!!! Ganhei, ganhei

a mega-sena!!! 
A mulher atravessa a rua como 
louca, vem um  ônibus e mata a 

coitada. O marido fala:
- Puta que pariu, quando o cara tá 

com sorte, tá  com sorte mesmo!

Festa de inauguração 
da nova casa de 
baladas de Natal, 
Peppers Hall, em 
Ponta Negra

► Os jovens sócios: Daniela, Gabriela, Rafael e Felipe Abreu k  Gabriela Alves, Diogo Almeida e Ana Regina k  David Maia e Valentina Azevedo

k  Antonio Fonseca, Gisélia Holanda, Fan Mattos e Suzana Schott k  Cristiane Pufal, Luciana, Erick Bruno e Tatianny k  Stênio e Carol Bezerra

f  U 
i ■ f  <
\ê J  . ,
► Galera Art & C: Rhenana, Dani Boy e Geórgia

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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PORTO SEGURO DA

A Çô é Sí A 
SAAftA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EDSON FERREIRA MACHADO, 84,
levou ao pé da letra a máxi­
ma dos antigos navegadores 
portugueses, “navegar é preci­
so”, imortalizada nos versos do 
poeta Fernando Pessoa. Mas 
quem é o dono desse nome 
desconhecido? Os freqüenta- 
dores do Canto do Mangue, o 
tradicional ancoradouro dos 
pescadores artesanais do bair­
ro das Rocas, na Zona Leste da 
cidade, costumam pedir a ele 
ginga com tapioca, peixe em 
postas, cerveja sempre gelada 
e outras iguarias da culinária li­
torânea potiguar. Para isso, não 
é necessário carteira de iden­
tidade. Natalense por opção, 
“Seu” Pernambuco, é dono do 
bar mais famoso do local há 55 
anos.

Tal qual o velho pescador 
Santiago, do romance “O Velho 
e o Mar” (Ernest Hemingway), 
persistência faz parte da vida 
de Seu Pernambuco. Às 6h da 
manhã já está no bar checando 
tudo para o dia que se estende 
até as 22h, geralmente. “Não me 
canso. Gosto do meu trabalho e 
de atender muito bem os meus 
clientes”, comenta ele, com voz 
baixa e tranqüila, gestos come­
didos, olhar sereno que enxerga 
longe. Foi com esse jeito man­
so que ele partiu de Goiana, em 
Pernambuco. Já era pescador, 
dono de barco. Saiu numa jor­
nada de pesca margeando o li­
toral até Natal. Quando aqui 
chegou, se apaixonou pela ci­
dade que em 1956 vivia ainda 
a ressaca do pós-guerra. As Ro­
cas era um bairro tipicamen­
te de pessoas que viviam do 
mar, um tempo pequeno para 
a história, mas muito grande na 
vida desse homem que diz não 
se arrepender um segundo se­
quer da opção por viver na ca­
pitai potiguar. Já na cidade, ven­
deu o barco para se instalar.

Instalado hoje na praça dos 
pescadores do Canto do Man­
gue, Seu Pernambuco lembra 
que o bar era na “beira-mar”, 
na verdade às margens do Rio 
Potengi, o desprestigiado car­
tão postal da cidade. Subiu 
para o calçamento e, agora, o 
bar que era de sua proprieda­
de, por trâmites burocráticos, 
é uma concessão de uso auto­
rizado pela prefeitura. “Nunca 
fui indenizado para mudar de

liigar. mas é assim mesmo”, co­
menta conformado.

Um dos pratos mais pedi­
dos do Bar de Pernambuco é a 
ginga com tapioca. Ginga é um 
pequeno peixe que é frito enfi­
leirado em espeto de madeira 
(antes era no talo da folha de 
coqueiro; e que é colocado ge­
ralmente dentro da tapioca). 
Uma mistura geralmente apre­
ciada com cerveja gelada. De­
pois que se instalou na cidade, 
já com seu bar, Seu Pernambu­
co se virava. Cortava peixe nas 
bancas de pescadores e ven­
dia no mercado nas horas de 
folga. Foram essas “folgas” que 
lhe renderam o suficiente para 
comprar oito barcos. Hoje só 
tem um que abastece seu bar 
com peixe fresco,vendido em 
postas fritas com limão, rodelas 
de tomate e cebola. Uma sim­
plicidade gastronômica prepa­
rada de forma especial por ele. 
Quem prova, gosta, garante ele. 
Chega a fazer 100 tapiocas e 100 
espetos de ginga frita por dia. 
Não contabiliza quantos pratos 
saem diariamente, mas, sem 
dúvida, são muitos.

Aos sair de Goiana, a fa­
mília ficou por lá. Mulher e fi­
lhos. Mas nunca deixou de sus­
tentá-los e visitá-los. “Eu traba­
lhava e mandava dinheiro pra 
eles”. O lado Don Juan lhe ren­
deu 22 filhos e 70 netos. “Mui­
tos eu nem conheço. Mas não 
bota isso aí, não”, pediu apro­
vando depois a publicação do 
número da extensa prole au­
mentada por aventuras amo­
rosas, que ele faz questão de 
guardar na discrição. O sorriso 
se abre quando fala de sua par­
ticipação na mídia. Já foi per­
sonagem de matérias em te­
levisão nos 400 anos de Natal, 
em 1999. Seu bar constou do 
ranking dos melhores da Veja 
Natal.

“As vezes, tô deitado em 
casa e sonho com os pedidos 
(dos clientes)”, diz ele, para de­
monstrar o amor que tem pelo 
que faz. “Isso aqui é minha vida”, 
pondera refestelando-se en­
quanto se alonga na cadeira. 
Hoje, faz questão de tratar a vida 
pessoal com discrição. Nada de 
cinema ou outro tipo de diver­
são. Viúvo, todos os anos vai a 
Goiana para render suas home­
nagens aos familiares que já se 
foram no Dia de Finados. Mora 
na Rua Santo Inácio, próximo 
ao Canto do Mangue. ► Ainda hoje, Seu Pernambuco faz questão de chegar cedo ao bar e preparar alguns dos pratos, como a famosa ginga com tapioca

F£ sorriso que fere e que magoa 
í  hápranto que comove e traz alçnto. 

Ê os que trazem adoreosofrimento 

deixam narras no rosto da pessoa; 

eporntÉtquÊ este pranto nSolhe doa 

deixará para sempre uma seqüel a, 

que se fez cicatriz no roslodda 

maculando esta dorquenta termina; 

se tiverque chorar fethea cortina, 

quando fcrpra sorrir, ebra a jartdi.-tP.i
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/  PERSONAGEM /  “SEU” PERNAMBUCO, O COMERCIANTE QUE NA RESSACA DO PÓS- 
GUERRA TROCOU A VIDA DE PESCADOR NO ESTADO VIZINHO PELA PAZ DO LITORAL 
POTIGUAR, É DONO DO BAR MAIS FAMOSO DO CANTO DO MANGUE HÁ 55 ANOS

AminhapcxsiaéSaiiia 

porqueé Deus quem a projeta, 

poís ele mesmoéquem planta 

no owaçSo do poeta: 

pois todos os versos meu s 

vêm lida mansSo dc Deus 

tomo se fosse uma lua:

s3oescritos com emcqáo 

pela minhaprópria rrtío. 

mas seu autor. éJesusL.
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AS VEZES, TÔ DEITADO EM CASA 
E SONHO COM OS PEDIDOS (DOS 
CLIENTES). ISSO AQUI É MINHA VIDA”
Edson Ferreira M achado, 84  anos
Seu Pernambuco, comerciante

CLIENTELA 
VEM DE TODAS 

AS CAMADAS 
SOCIAIS

Nas mesas simples, na praça descuidada 
pela Prefeitura, o Bar de Pernambuco é uma 
atração local. Pescadores, vendedores de pei­
xe, moradores das Rocas.Todos podem ser 
encontrados junto com os clientes que cos­
tumam almoçar ou curtir o pôr-do-sol por 
lá.Saboreiam as iguarias preparadas pelas 
mãos hábeis de Pernambuco, que guardam 
o segredo de seus temperos: a simplicidade. 
Quando faz comida e no atendimento. Con-

ta com a ajuda de um auxiliar apenas. Sex­
ta-feira é um dos dias mais concorridos. Os 
clientes são de todos os níveis sociais e de 
diferentes ocupações. Jornalistas,delegados, 
publicitários, juízes, políticos. Em Pernambu­
co, não há diferença no atendimento. ‘Aqui 
vem todo mundo. Gente importante e sem 
ser importante”. Ele cuida de seu bar e do en­
torno. Até o lixo do ancoradouro, ele paga de 
seu bolso para limpar.

mailto:cultura@novojornal.jor.br


SEM PERDER O PIQUE
► Malaquias, atacante► Makelele, volante

/  NOVIDADES /  CONCENTRADO PARA A FINAL DO ESTADUAL, CONTRA O SANTA CRUZ NO DOMINGO, ABC ANUNCIA TRÊS REFORÇOS PARA A SÉRIE B

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

COM A CLASSIFICAÇÃO para a fi­
nal do Campeonato Estadual ga­
rantida, no próximo domingo, o 
ABC agiu rápido e anunciou três 
novos reforços para a disputa do 
Campeonato Brasileiro da Série 
B. Os jogadores já  estão em Na­
tal e começaram a treinar com 
o restante do elenco. O clube es­
treia no dia 20 de maio, contra o 
Bragantino.

Uma das novidades é o lateral 
esquerdo Kauê, que era reserva da 
equipe do São Bernardo/SP que 
foi rebaixada no Paulistão 2011. 
Ele comentou sobre sua chagada 
ao novo time.

“Eu estou muito feliz e con­
fiante com a minha chegada no 
ABC. É muito bom você chegar 
em um  clube que está fazendo 
boas competições e sempre dis­
putando títulos. Isso faz a dife­
rença no momento de se analisar 
um a proposta”, disse.

Vindo para disputar posição 
com Renatinho Potiguar e Rena- 
tinho Carioca, o paulista, natural 
de Itu/SP acredita que terá tem ­
po suficiente para conquistar o 
seu espaço. “O campeonato pau­
lista terminou faz uns 10 dias e 
eu estou sem treinar desde então. 
Mas terei bastante tempo para 
treinar e buscar meu lugar. Sem­
pre respeitando os companheiros 
que estavam aqui antes da nossa

chegada”.
Outro que já marcou presença 

no CT Alberí Ferreira de Matos foi 
o atacante Malaquias, que estava 
defendendo o Ituano/SP, e falou 
um pouco sobre suas característi­
cas e o que o torcedor pode espe­
rar dele dentro de campo. “Eu sou 
um jogador de muita velocidade. 
Gosto de ir para cima dos adver­
sários e tentar as jogadas. Podem 
esperar um jogador que vai se de­
dicar ao máximo para conseguir 
os resultados para o ABC, que é 
um grande clube e que vai brigar 
para ser campeão”, declarou.

O volante Makelele, que já  de­
fendeu equipes como Palmeiras/ 
SP e Grêmio/RS, também foi con­
firmado como nova contratação

e já treinou ontem. Nas próximas 
horas, o vice-presidente do ABC, 
Flávio Anselmo, deve divulgar ofi­
cialmente mais contratações e a 
lista não deve ser pequena.

Nomes como os laterais Nêgo, 
que já  defendeu as cores abece- 
dista em outras oportunidades, 
Maisena, que já  atuou pelo Amé­
rica e o atacante Elionar Bom­
binha, que foi companheiro de 
Kauê, no São Bernardo/SP estão 
próximos de fechar com os na- 
talenses, mas pelo que aconte­
ceu com o goleiro Neneca, que foi 
anunciado pela diretoria e depois 
acertou com outro clube, Flávio 
Anselmo prefere manter tudo em 
sigilo.

A única informação que ele

comentou foi sobre o interesse no 
volante Jackson, que já defendeu 
o América e estava no America- 
na/SP. Apesar do presidente dos 
paulistas, Ricardo Navajas, decla­
rar que meio campista realmen­
te se transferiria para o ABC, An­
selmo afirmou que o defensor não 
interessa, mas que outro jogador 
da mesma posição deve ser con­
tratado até o fim da noite de hoje.

FINAL
Com a confirmação do pri­

meiro jogo da decisão do Estadu­
al para o próximo domingo, em 
Santa Cruz, o ABC já se prepa­
ra visando o confronto. O treina­
dor Leandro Campos deve confir­
mar no coletivo que será realiza­

do hoje no Frasqueirão, Ederson 
como titular no lugar de Lean- 
drão, suspenso. As dúvidas ficam 
por conta qual será o jogador que 
comporá o comando de ataque e 
se o volante Basílio será liberado 
pelo departamento médico.

Ontem também ficou defi­
nido o árbitro que comandará o 
confronto. Como o presidente do 
Santa Cruz, Tomba, fez um pedi­
do de arbitragem FIFA, mas desde 
que ela não viesse do Rio de Janei­
ro, de Minas Gerais e de Pernam­
buco, a partida será apitada pelo 
aspirante FIFA, Francisco Carlos 
do Nascimento, de Alagoas. Como 
o pedido foi apenas pelo juiz cen­
tral, os assistentes serão do Rio 
Grande do Norte.

/ TEMPO /

De férias, América adia anúncio da “barca”

JOGADORES AGUARDAM CONTATO 
DA DIREÇÃO E COBRAM ATRASADOS

FICOU TUDO PARA a próxima se­
mana. A expectativa de que m u­
danças ocorreriam no América já 
a partir de ontem, após a elimi­
nação no Campeonato Estadu­
al, não se confirmou. Dispensas e 
modificações no comando do fu­
tebol, até mesmo a renúncia de 
Clóvis Emídio, acontecerão entre 
segunda e terça-feira.

Após 18 jogos, com 12 vitó­
rias, 5 derrotas e um empate, ten­
do marcado 35 gols e sofrido ape­
nas 9, o que o deixou como a me­
lhor defesa da competição, o al- 
virrubro potiguar entrou em uma 
verdadeira férias forçada. Serão 
quase três meses sem jogar ofi­
cialmente. O próximo compro­
misso americano será apenas no 
dia 23 de julho, contra o Fortale- 
za/CE, fora de casa, pela primeira 
rodada do Campeonato Brasileiro 
da Série C.

Mas até lá muito irá mudar 
dentro do América. E o primeiro 
impacto deve acontecer na dire­
toria. Informações circulam e dão 
conta de que Clóvis Emídio está 
prestes a renunciar ao cargo de 
presidente. Um relatório com os 
motivos da decisão seria mostra­
do para um grupo de conselhei­
ros. Porém, Emídio não foi encon­
trado para confirmar a informa­
ção. Segundo a assessoria do time, 
ele estava viajando ontem.

E com a saída de Clóvis, os 
seus diretores, Sérgio Pepelin e Jal- 
van Andrade o acompanhariam. 
Esse último, também não quis

afirmar nada, mas em um tom  já 
de despedida, disse que no fim de 
semana o rubro estará em stand­
by. “Claro que todos estão chatea­
dos com o que aconteceu com o 
América, todos queríamos que o 
América disputasse o título. Mas 
decisões só serão tomadas sema­
na que vem, em conjunto e o que 
for melhor para o América será 
definido”, declarou.

Com o iminente fim da atual 
diretoria, o nome de Eduardo Ro­
cha surgiu como primeira opção 
para assumir o comando do fute­
bol. Mas o mesmo frisou que não 
existe nenhuma possibilidade dis­
so acontecer e que o fato jamais 
passou por sua cabeça.

“Não se de onde veio essa con­
versa. Isso jamais, sequer, foi dis­
cutido. Eu não tenho nenhuma 
intenção de assumir a direção de 
futebol do América. Posso garan­
tir que isso não vai acontecer”.

Rocha salientou que sozinho 
não é a solução para superar as di­
ficuldades que o momento atual 
que o América se encontra. “Não 
adianta alguém chegar e falar que 
vai ser a solução para o clube. As 
dificuldades atuais são muitas e é 
preciso a união de todos para ti­
rarmos o América dessa situação”, 
opinou.

Ao declarar que a equipe pre­
cisa de união de vários america­
nos, Eduardo Rocha deixou es­
capar que já está em andamen­
to a criação de um grupo, forma­
do por conselheiros, que passará a

tomar conta da gestão do futebol.
“Ainda estamos discutin­

do sobre isso. Mas essa possibi­
lidade realmente existe e é bem 
provável que aconteça. Esta­
mos analisando algumas coisas, 
como a situação atual do Amé­
rica e a captação de patrocínios 
que banquem  o nosso projeto. 
Mas estamos buscando a união 
desse grupo para ajudar o Amé­
rica”, afirmou.

E o ex-presidente ainda co­
mentou que se o grupo realmen­
te se formar, ele terá o prazer de 
participar. “Eu assumir o futebol 
do América realmente não exis­
te. Mas se o grupo se formar, eu 
garanto que eu participarei. Ain­
da não existe nada definido e 
não temos pressa, já  que o time 
vai ficar muito tempo sem jogar”, 
finalizou.

Se a diretoria do América ain­
da define o seu futuro adminis­
trativo, os jogadores aguardam a 
o contato da direção para saber 
quem continua e quais serão os 
planos para os próximos meses de 
inatividade. Inclusive já existem 
aqueles que estão sendo sonda­
dos por outros clubes, como con­
firmou o atacante André Neles.

“Vamos aguardar para saber o 
que vai acontecer. Já recebi algu­
mas propostas, como do Icasa/ 
CE, do Barueri/SP e da Portugue- 
sa/SP. Mas tenho que conversar 
com a diretoria para saber como 
vai ficar a nossa situação”, disse.

O camisa nove, que com o gol 
marcado diante do Palmeira de

Goianinha chegou a 10 na compe­
tição e alcançou o atleta do San­
ta  Cruz, Quirino, na artilharia do 
campeonato, ainda lembrou que 
existem salários a serem pagos e 
sua permanência parte da quita­
ção dessas pendências. “Como fa­
lei, tenho propostas de outros clu­
bes. Mas minha preferência é de 
continuar no América para ajudar 
o time a subir para a série B. Mas 
só vou ficar se o clube prometer 
honrar os compromissos até de­
zembro”, afirmou.

O goleiro Silvio também está 
no aguardo de soluções e lembra 
que sua negociação com o Chel- 
sea/ING. “Existe o contato, mas 
não tem nada definido. O que está
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SÓ VOU FICAR 
SE O CLUBE 
PROMETER 
HONRAR OS 
COMPROMISSOS 
ATÉ DEZEMBRO”
André Neles
Atacante do América

certo é que segunda-feira todos 
estaremos reunidos com a dire­
toria para discutir nosso futuro”, 
finalizou.

HUMBERTO SALES /  NJ

► Clóvis Emídio pode deixar presidência ► André Neles diz que recebeu propostas de outros clubes
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k  Pilotos da Indy concedem entrevista em São Paulo

fórmula SALGADA
/  SÃO PAULO /  DE NOVO, PROVA DA INDY NO BRASIL CUSTA MAIS DO QUE O PREVISTO

FOLHAPRESS

PELO SEGUNDO ANO seguido, a Pre­
feitura de São Paulo gastou mais 
dinheiro do que o previsto para a 
realização da etapa brasileira da 
Indy.

Para abrigar a prova deste do­
mingo, que acontece no entorno 
do Anhembi, a estimativa do pre­
feito Gilberto Kassab, às véspe­
ras da edição passada, era de que 
fossem gastos R$ 6 milhões em 
obras neste ano, já que boa par­
te da estrutura para o evento es­
taria pronta.

Este valor, no entanto, ficou 
bem abaixo do que foi investido 
no final das contas.

Segundo o prefeito, foram 
gastos R$ 11,5 milhões em obras

de infraestrutura e construção, 
como o recapeamento de par­
te da pista e a melhora no siste­
ma de drenagem da região. Além 
de R$ 4,5 milhões de montagem 
e desmontagem das estruturas 
ao redor do circuito, como guard 
rails e alambrados.

Em 2010, porém, o orçamen­
to de R$ 20 milhões para a Indy se 
misturou ao das obras de alarga­
mento da marginal Tietê. O valor 
investido nesta edição foi exclusi­
vamente para a corrida.

“Quando falamos em investi­
mento para a Indy, é sempre bom 
lembramos que existe também 
o retorno que o evento traz para 
a cidade, para não passarmos a 
ideia errônea de que estamos dei­
xando de investir em saúde, por

exemplo, para fazer uma gran­
de festa’’, disse Kassab (que anun­
ciou a saída do DEM para fundar 
o PSD).

‘As obras de recapeamento 
e melhoria no sistema de drena­
gem ficarão como legado para a 
cidade’’, afirmou.

A expectativa da prefeitura 
é que este gasto com a etapa da 
Indy vá diminuindo com o passar 
dos anos - o contrato da catego­
ria com a capital paulista vai até 
2018.

Como comparação, o municí­
pio gasta em torno de R$ 27 mi­
lhões para realizar o GP Brasil de 
F-1 todos os anos.

Apesar de os investimentos 
para receber as duas categorias 
serem próximos, o retorno ainda

é bem menor com a realização da 
Indy.

De acordo com números di­
vulgados pela SPTuris, empre­
sa municipal de turismo, a cor­
rida inaugural da Indy em 2010 
teve retorno econômico de R$ 
80 milhões para a cidade, cifra 
bem inferior aos R$ 230 milhões 
que a F-1 gera anualmente em 
benefícios.

Além dos R$ 16 milhões in­
vestidos pelo município, o Grupo 
Bandeirantes, promotor do even­
to, injeta outros R$ 60 milhões 
para viabilizar a vinda de times, 
equipamentos e funcionários da 
Indy. Deste montante, quase R$ 
16 milhões são pagos à IndyCar 
para São Paulo ter o direito de se­
diar a prova.

São esperadas 40 mil pessoas 
no Anhembi - segundo a organi­
zação, 88% dos ingressos já foram 
vendidos.

FUTEBOL NA PISTA
Segundo Marcelo Meira, vi­

ce-presidente da Band, promoto­
ra da Indy em São Paulo, telões es­
palhados pelo circuito do Anhem- 
bi vão transmitir os clássicos do 
Paulista.

No sábado, São Paulo e San­
tos duelam às 16h, um a hora 
após o início do treino de classi­
ficação. Um dia depois, Palmei­
ras e Corinthians atuam no mes­
mo horário, no Pacaembu, dis­
tante 6 km do Anhembi - a par­
tida deve começar pouco depois 
da premiação da Indy.

/ SELEÇÃO/

BRASIL ABRE 0  
MUNDIAL SUB-20 
DIANTE D0 EGITO
F0LHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA conheceu 
os adversários na primeira fase 
do Campeonato Mundial sub-20, 
que será disputado na Colômbia, 
entre 29 de julho e 20 de agosto. A 
equipe comandada pelo técnico 
Ney Franco faz parte do Grupo 
E, com sede em Barranquilla, e 
terá como adversários o Egito, 
Panamá e Áustria.

O time brasileiro estreia 
diante do Egito, em 29 de julho, 
jogo que marca a abertura da 
competição. Três dias depois, o 
adversário será o Panamá. Vice- 
campeão da última edição do 
Mundial, o time encerra sua 
participação na primeira contra a 
Áustria em 4 de agosto.

A anfitriã Colômbia estreará 
em 30 de julho, em Bogotá, confia 
a França. O time está no Grupo A, 
que ainda tem Mali e Coreia do Sul.

Já a Argentina faz parte do 
Grupo F, com sede em Medellín, 
juntamente com México, 
Inglaterra e Coreia do Norte.

Hoje o técnico da seleção, Ney 
Franco, que acompanhou o sorteio, 
vai visitar- os estádios da primeira 
fase, hotéis e locais de treinamento.

CONFIRA OS GRUPOS 
DO MUNDIAL SUB-20

GRUPO A -  BOGOTA/CALI
Colômbia /  França /
Mali /  Coréia do Sul

GRUPO B -  CALI/BOGOTA
Portugal /  Uruguai /  Camarões /  

Representante da Oceania (Nova 
Zelândia e Ilhas Salomão)

GRUPO C -  MANIZALES/PEREIRA
Espanha /  Costa Rica /  

Austrália /  Equador

GRUPO D -  ARMENIA/PEREIRA
Nigéria /  Guatemala /

Croácia /  Arábia Saudita

GRUPO E -  BARRANQUILLA/CARTAGENA
Brasil /  Egito /  Panamá /  Áustria

GRUPO F -  MEDELLÍN/CARTAGENA
Argentina /  México /  

Inglaterra /  Coréia do Norte

/ RECUPERAÇÃO /

ADRIANO CAMINHA 
COM MULETA E BOTA
FOLHAPRESS

O ATACANTE ADRIANO, 29, apareceu 
caminhando em um  shopping 
do Rio de Janeiro com o apoio de 
um a muleta e um a bota imobili- 
zadora no pé esquerdo, operado 
há um a semana devido à ruptu­
ra do tendão de Aquiles.

O médico do clube, Joaquim 
Grava, havia dito, no dia da cirur­
gia, que o jogador poderia voltar 
a caminhar apenas depois de 15 
dias. Em contato com a reporta­
gem, no entanto, o fisioterapeu­
ta  que acompanha Adriano ex­
plicou que o atleta não fugiu às 
recomendações.

“Não vi as fotos [de Adriano 
no shopping], mas ele está libera­
do para caminhar com o uso de 
muleta e com a proteção”, afir­
mou Bruno Mazziotti. “O robo- 
foot [bota] m antém  a posição do 
pé onde precisamos estabilizar, e 
ele distribui a carga com a mule­
ta, por isso não tem  problema.”

O fisioterapeuta do Corin­
thians disse que esteve com 
Adriano durante a semana, no 
Rio, para onde volta hoje, e que a 
cicatrização no local da cirurgia 
no pé esquerdo está conforme o 
esperado.

Mazziotti também confirmou 
que o atacante retorna a São Pau­
lo na segunda-feira e continua o 
tratamento no Corinthians.

A projeção do fisioterapeu­
ta  é tirar a bota imobilizadora

k  Adriano de recupera de lesão

do pé quando a cirurgia comple­
tar 15 dias. A expectativa é a de 
que Adriano volte a jogar em cin­
co meses.

A LESÃO
O principal reforço corintiano 

para a temporada reclamou de 
dores durante um treino na tar­
de de terça-feira do último dia 19, 
quando foi detectada a ruptura 
total do tendão de Aquiles. Ele foi 
submetido na m anhã do dia se­
guinte à cirurgia no Hospital São 
Luiz, em São Paulo.

Adriano, que já  vinha em pro­
cesso de recuperação de uma le­
são no ombro e buscava perder 
seis quilos para estar em condi­
ções de jogo, tinha estreia previs­
ta  para 22 de maio, quando co­
meça o Campeonato Brasileiro 
para o Corinthians.
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sob um o lhar atento e crítico Comentários Jânio Vidal
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